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nes alemanas cercadas se abren 
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OMUNICADO D E E I S E N H O W E R 
C o m u n i c a d o d e l J u a r t e i G e n e r a l 

liado d e l C u e r p o e x p e d i c i o n a r i o . — 
1 c o m u n i c a d o d e l g e n e r a l E i s e n -
ower de h o y , d o m i n g o , a n u n c i a : 

i L a s f u e r z a s a l i a d a s , a v a n z a n d o 
ésde C o u t a n c s h a c i a e l S u r , se 
ncuen t ran en L e n g r o n n e . L a t o -
l i idad de l a c a r r e t e r a e n t r e es tas 
os l o c a l i d a d e s se h a l l a en n u e s -
•0 p o d e r . 

Un c o n t i n g e n t e e n e m i g o , a l S u r 
el r í o S o u l f e s , f u é c e r c a d o y es -

á a p u n t o de s e r e l i m i n a d o , a p e -
ar de l o s e s f u e r z o s q u e r e a l i z a 
ara a b r i r s e pa so . 

N u e s t r a * t r o p a s , a v a n z a n d o d e s -
9 e! Oes te , h a n a t r a v e s a d o e l . r í o 
ienne. 

p e r c r y l a c a r r e t e r a de P e r c y -
ambye e s t á o c u p a d a s p b r n u e s t r a s 
uerzas. C o n t i n ú a n l o s I n t e n s o s 
)mbates en l a r e g l ó n d e T e s s I . 

M á s a l E s t e , l o s a l i a d o s a v a n a a -

ial 

y ganaderoi 
S a n t a n d e r qu 
p a p e l e t a dei m I c i l ó m e t r ó y m e d i o , a t r a v e s a n 
e r l a e n la S ) el S a u l l e s , en l a r e g l ó n de S a i n t 

Sindicatos ,Haast 

Durante toda l a J o r n a d a de a y e r , 
j . cazas y c a z a s b o m b a r d e r o s a n a -
| a p o y a r o n el a v a n c e d e n u e s t r a s 

as. P o r lo m e n o s , v e i n t i c u a t r o 
u e s f u e r o n d e s t r u i d o s . L o s 

I a t a c a r o n u n c o n v o y « a e m l g o 
I a t r a v e s a b a u n p u e n t e s o b r e el 
nne, c e r c a de B a b r a y , y d e s t r u -
on doce t a n q u e s . 
r o p a s enemigas , e o n c e n t r a o l o -

y e m p l a z a m i e n t o s de a r t i l l e r í a , 
c o m o p u e n t e s , f u e r o n a l c a n z a -
en el c u r s o d e l o s a t a q u e » a l 

[•oeste de C o u t a n c e s y c e r c a de 
a n c h e s y S a i n t L o N u m e r o s o s 

l e o n e s y v e h í c u l o s a t i t o m ó v l l e s y 
l i n d a d o s f u e r o n I n c e n d i a d o s p o r 
s cazas , en s u s o p e r a c i o n e s c o n -
a la r ^ t a r r u a r d l a de l a z o n a de b a -

3. s ^ í c o m o * n V e n d ó m e y en 
r e g l ó n de R o u e n , A m l e n s y A r r a s . 
B o m b a r d e r o s p e s a d o s , e s c o l t a -

a t a c a r o n c o n s u » a r m a s de 
rdo los a e r ó d r o m o s de J u v l n -

* L e ó n C o u v r o n . C i n c o a v l o -
«tómlgos f u e r o n d e s t r u i d o s e n 

de las o p e r a c i o n e s de l a 
áa.- C i n c o de n u e s t r o s cazas 

üi.» ( E f e . ) I 

DOS O TRES D I V I S I O N E S trar en Saint Denis la Vetu pc-
A L E M A N A S , CERCADAS ™ fueron contienidos. 

Cuartel General del Cuerpo ¿ ^ ^ T ™ 1 ™ Salidias ofen" 
Expedicionario al iado.-Un co- ^ / ^ l 0 1 1 / v e r lo/ 5a?as 
municado del Cuartel General L , c f ! , ^ ^ a r d e ^ s ' efectuan-
de Eisenhower, declara: "En la ?OSe ™m&™s™ ataques .contra 
mañana de hoy, domingfo, fué 
efectuado un ataque británico 
en las cercanías de Caumont, 
precedido por un ataque aéreo 
de gran alcance. Las noticias 
procedentes del sector americano 
sigruen siendo satisfactorias. Dos 
avances al Sur de Coutances, 
operando conjuntamente, tuvie­
ron como resultado el cerco de 
dos o tres Diviciones alemanas, 
al Sur del rÍ9 Soulles. Estos 
elementos realizaron ayer des­
esperados esfuerzos por pene-
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Dos sanatorios 
300 cami 

loa 
Teneri! 

Las Palmias.—El próximo día 
9 .de agosto «llegará a esta ciu­
dad el director general efe Sa­
nidad, para inspeccionar todos 
los organisimos sanitarios de es­
ta isla. Inaugurará un Sanato­
rio de trescienit'as camas en es­
ta ciudad y otro en Tenerife. 
"Visitará, además, la Leprosería 
de Las Palmas y ^s del centro, 
acompañado de tres médicos de 
la Península. (Cifra.) 
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42.500 pesetas, en premios, fuero 
distribuidos entre los agricultor 
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lal lero CaW1 

Barcelona.—En Mataró se han 
lebrado hoy brillantes actos 
n motivo de la inanguración 
' nuevo local de la Herman-
Me Labradores y Ganaderos 

'a comarca. 
Asistieron el Gobernador ci 

y jefe provincial del Movi 
n̂to y otras jerarquías y per 

tiempo se ha tributado 
homenaje al jefe efe la pri 

sentí m mi! onos y medio k 
funde en 

n ella 'se i> 

' S 'están servicio en las 
fuerzas armadas de 

E E . UU. 
l/̂ T '̂jS ^shin^ton.—Las últimas ci-

oficiales publicadas por los 
wtamentos de Guerra y de 
^na indican que el número 

de personas de ambos se-
Que prestan servicio en las 

«as armadas norteamerica-
taréntd (le 11.484.^22. En iq.^q 

Asaban de -<7.S.2Q6. (Efe.) 

teoiení •ente corono 
piioff. condecen 

er. 
|erl ín._El Fuhrer ha otor-
[ las hojas de roble con es-
^ de la cruz de caballero de 

t-rmu,2Tde Hierro al teniente 
^ Tuan Steinhoff, iefe de 
^«cuadrilla de caza. 

^ 1 Uniente coronel Steinhoff 
Jchenta v dos mili tar ale-

tinf;,Ue ostenta tan preciado 
tlV0- ÍEí^.) 

los tanques enemigos". (Efe.) 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h ­
r e r . — E l A l t o M a n d o de las f u e r z a s 
a r m a d a s a l e m a n a s , c o m u n i c a : 

" A a m b o s l a d o s d e l V i r e , c e r c a 
de M . o y o n y en el s e c t o r de B e a u -
c o u d r a y - P e r c y , h a n p r o s e g u i d o . l a s 
t e n t a t i v a s de r o t u r a n o r t e a m e r i c a ­
na . E l e n e m i g o f u é r e c h a z a d o c o n 
b a j a s c u a n t i o s a s , en e l c u r s o de 
e n c a r n i z a d a s l u c h a s . E n e s t a f u e ­
r o n d e r r i b a d o s p o r u n i d a d e s d e l 
E j é r c i t o 28 c a r r o s y s i e t e a v i o n e s . 

E n el a l a o c c i d e n t a l , n u e s t r a s 
D i v i s i o n e s c e r c a d a s y a i s l adas d e l 
g r u e s o de l a s f u e r z a s s i t u a d o en 
C o u t a n c e s , h a n r o t o la? l í n e a s e n e ­
m i g a s h a c i a e l S u r y h a n o c u p a d o 
n u e v a s p o s i c i o n e s en e l s e c t o r d e 
G a b r a y - T r e l l y . 

E n l o s d e m á s s e c t o r e s d e l f r e n t e 
de. l a cabeza de p u e n t e , el e n e m i g o 
n o r e a l i z ó m á s q u e u n v a n o a t a q u e , 
de c a r á c t e r l o c a l , al S u r de J u v l g n y . 

L a s f o r m a c i o n e s d e l a a v i a c i ó n 
de caza y de b o m b a r d e o s d e r r i b a ­
r o n e n c o m b a t e » a é r e o s B e l * a v i o ­
nes e n e m i g o s . 

I m p o r t a n t e s f o r m a c i o n e s de b o m ­
b a r d e r o s a l e m a n e s a t a c a r o n a n o c h e 
e f i c a z m e n t e las c o n c e n t r a c i o n e s 
e n e m i g a s a l S u r e s t e de Caen y e n 
el - sector d e l S u r o e s t e d e S a i n t L o . 

F u e r o n m u e r t o s en F r a n c i a v e i n ­
t i s i e t e t e r r o r i s t a s . " ( E f e . ) 
O C U P A N U N f ^ V I L L E Y R O N -

C E Y 
L o n d r e s . — D e s p u é s de c o n q u i s ­

t a r P e r c y , c o m u n i c a n de N o r m a n -
d í ¿ , los c o r r o s n a r t e a m e r í c a n o s se 
h a l l a n a c t u a l m e n t e c e r c a de S o u r -
d e v a l le B e i s , a u n o s se is k i l ó m e ­
t r o s y m e d i o a l Es t e de G a v r a y ; 
l a s c o l u m n a s b l i n d a d a s n o r t e a m e r i ­
canas p r o c e d e n t e s d e l N o r t e y d e l 
E s t é e s t á n , p o r o t r a p a r t e , a m e ­
nos de c u a t r o ' k i l ó m e t r o s y m e d i o 
de B r e h a l . 
, L a s f u e r z a s a c o r a z a d a s h a n a l ­
c a n z a d o y o c u p a d o , p o r e l S u r o e s ­
te de C o u t a n c e s , l a l o c a l i d a d d e 
L i n g r e v i l l e , a u n o s se i s k i l ó m e t r o s 
al N o r t e de B r e h a l , m i e n t r a s — s e 
a ñ a d e — q u e l a c o l u m n a que- va h a ­
c i a e l E s t e , p o r la c a r r e t e r a T e s -
s e y - B r e h a l . h a c r u z a d o el S i e n n e 
y ha a l c a n z a d o u n p u n t o q u e d i s t a 
m e n o s de seis k i l ó m e t r o s d e l - j í u e -
b l o ú l t i m a m e n t e c i t a d o : t a m b i é n 
ha s i d o o c u p a d a l a c i u d a d de B o n -
cey , q u e v i e n e a o c u p a r e l c e n t r o 
de l a b o l s a t r i a n g u l a r é x i s t e n t e . - — 
( E f e . ) 

OCUPAN BREHAL Y GAVRAY 
Londres.—Según comunica el 

enviado especial de la Agencia 
Reuter cerca de las fuerzas es­
tadounidenses de Normamdía, los 
norteamericanos han conauista-. 
do. además efe Percy. las locali-
d^d-og de Brehal y Gavray. 

Brehal se eincuentra a 17 k i ­
lómetros y medio al Sur de Cou-
tnnees. en la carretera de Graci-
v i l l e ; y Gavray. nudo de carre­
teras al Sur efe Tesy y Ceren-
nes. se halla a unos á6 kilóme­
tros al Sureste de Coutances. 

Percy es también u n cruce de 
l a carretera Tessy-Ceren«nes, a 
unos 12 ki lótnetros al Suroeste 
de Tesíy . El atajo de Percy c ru ­
za la carretera Saint Lo-Avran-
ches. en Vi l ledicu les Poeles.— 
(Efe.) 

A V A N C E DE U N 
K I L O M E T R O 

Londres,—Las tropas británi­
cas—comunica el enviado espe­
cial de la Agencia Reuter c e r c a 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

Objetivos de los alrededores de Budapest fueron 
también bombardeados. 

P r o s i g u e v i o l e n t o e l f u e g o d e l " V - l " 

s o b r e L o n d r e s y a r r a b a l e s . 

D E L COMUNICADO A L E - bombarderos detenidos en s u I n t e n -
M A N 

Gran Cuartel General del 
Führer.--" Continúa el fuegfo de 
la " V - r " . muy violento, contra 
Londres y sus arrabales. 

Bombarderos norteamerica­
nos efectuaron ataques terroris­
tas contra Alemania Central y 
la ciudad de Brema. La población 
tuvo bajas. Las fuerzas de la 
defensa aérea han derribado ^4 
aviones, enemigos, de ellos .̂ 1 
tetramotores. Avicmes de hosti-
eramiento británicos soltaron 
bombas la noche pasada sobre 
localidades del Oeste de Alema­
nia". (Efe.) 

' Otro de los actos ha consisti-
cfo en i M dis t r ibución de premios 
entre agricultores de la cetmar-
ca, a quienes se ha Jieeho ~en^ 
trega de donativos por valor de 
142.500 pesetas por la colabora­
ción prestada en la ú l t ima re­
colección de lá patata. 

Estos premiO'S correspeeden a1 
Concurso convocado por la De­
legación Provincial 4e Abasteci­
mientos y Transportes para es­
t imular la . p roducción y premiar 
el entusiasmo y patriotismo efe 
lo,s agricultores. Para este Con­
curso se no«ribró ma Jurado pre­
sidido por el Gobernador c i v i l 
y jefe provincial, ei subde^ga-
do' de Abastecimientos,, el inge­
niero de la Jefatura Agrícola y 
otras personalidades. 

Los agricultores que' han re­
cibido estos premios se elevan a 
238. y la cuan t í a de aquéllos ha 
sido de 500 pesetas. Se ha.pre­
miado la mayor superficie c u l ­
tivada, as í cómo la mayor pro­
ducción obtenida. 

También «A ha entregado un 
preffnio de 5.000 pesetas a ia 
Jlerimandacf Sindical de Mataró, 
por la mayor superficie cult iva­
da, y otro por la misnrta canti­
dad a !a Hermandad de San 
Juan de Viluasar.. por la mayor 
producción obtenida. 

Por úl t imo se rfió un preixio 
de 12.500 pesetas a la Jlepman-'--
dad de la primera zona agrícola 
como premio; a la perfección lo­
grada en lo¿ servicios, y cuya 
cantidad se rá destinada a la ad­
quis ic ión efe un objeto ar t í s t ico 
que p e r p e t ú e el acoctecimiento. 

Los actos han consistido en 
una tir.isa que se ha oficiacfo en Oslo.—El día 4 de agosto ce 
la arciprestal dé Santa Mar ía y lebra su 85 aniversario el poe 
luego una concentración, duran- ta y novelista noruego Knut 
te la cual el' camarada Correa Hamsun, cuyo primer éxito fué 
Vegli'son ha hecho entrega de logrado con la publ icac ión poi 

BOMBARDEOS S O B R E H U N G R I A 

C u a r t e l G e n e r a l a l iado en I t a ­
l i a . — S e a n u n c i a que a v i o n e s " L i -
b e r a t o r s " y " f o r t a l e z a s v o l a n t e s " 
i t a c a r o n h o y l a f á b r i c a de avia­
c i ó n de D u n a y e l a e r ó d r o m o de 
T o k o l , en los a l r e d e d o r e s de B u ­
d a p e s t . 

O t r o s a p a r a t o s de l a f o r m a c i ó n , 
c o m p u e r t a p o r m á s de 2 5 0 y m e ­
n o s de 5 0 0 a v i o n e s de b o m b a r d e o , 
a t a c a r o n e l c a m p ó p e t r o l í f e r o d e 
B u d a p u s z t a L l p s e , en el S u r o e s t e 
de H u n g r í a , y las v í a s m u e r t a s de 
B r a n d en e l f e r r o c a r r i l B e l g r a d o -
Z a g r e b . ( E f e . ) 

A C T I V I D A D D E L A L U F T W H A F F E 
E N NORMANDIA 

B e r l í n . — I m p o r t a n t e * formac io ­
nes d e b o m b a r d e r o s a l e m a n e s h a n 
o p e r a d o en l a n o c h e d e l 29 a l 3 0 
de j u l i o c o n t r a l o s s e c t o r e s m á s 
i m p o r t a n t e s d e l f r e n t e a l i a d o en la 
z o n a de S a i n t L o y de Caen , s e g ú n 
a n u n c i a el r e d a c t o r a e r o n á u t i c o de 
la O i i e i n a I n t e r n a c i o n a l de I n f o r ­
m a c i ó n . • 

E n las c e r n a n í a s de N o t r e D a m e 
de C e i n l l l , y de L e M e s n i l H e r m á n , 
las c o n c e n t r a c i o n e s de c a r r o s a l i a ­
d o s , a s í c o m o las f o r m a c i o n e s b l i n ­
dada.^ q u e los a v i o n e s a l e m a n e s de 
r e c o n o c i m i e n t o h a b í a n s e ñ a l a d o , 
f u e r o n el o b j e t i v o p r i n c i p a l de sus 
p o d e r o s o s a t a q u e s . 

B o m b a s pesadas , e x p l o s i v a s , c a ­
y e r o n e n t r e los c a r r o s d e c o m b a t e 
n o r t e a m e r i c a n o s y p r o v o c a r o n i n ­
c e n d i o s y e x p l o s i o n e s . 

A l S u r e s t e de Caen , los a v i o n e s 
a l e m a n e s p u d i e r o n t a m b i é n c o n s e -
g u i r i m p a c t o s en l o s c a m n a m e n t o s 
de las t r o p a s - a n g l o c a n a d i e n s e s y 
en las bases a l i a d a s . Es t a s bases 
f u e r o n a t a c a d a s p o r las f o r m a c i o ­
nes a l e m a n a s r á p i d a s , desde esca ­
sa a l t u r a , q u e v o l a r o n t o d a l a n o ­
che s o b r e e l f r e n t e p a r a h o s t i l i z a r 
al a d v e r s a r i o . 

E l 29 de j u l i o , - l o s cazas a l e m a ­
nes d e r r i b a r o n s o b r e el f r e n t e de 
i n v a s i ó n t r e s " M u s t a n g " , d o s 
" T h u n d e r b o l t " y u n a v i ó n o b s e r ­
v a d o r d e a r t i l l e r í a d e l t i p o " A u s -
t e r " . 

E n I n t e n s o s c o m b a t e s , las f o r m a ­
c iones d e caza a l i a d a s f u e r o n r e p e ­
t i d a m e n t e d i s p e r s a d a s , y los cazas 

t o y q b l i g a d o s a r e t r o c e d e r . ( E f e . ) 
C O M U N I C A D O I N G L E S D E L A I R E 

L o n d r e s . — C o m u n i c a d o d e l M i ­
n i s t e r i o d e l A i r e : * 

" E n las h o r a s d i u r n a s de . la t a r ­
de de, a y e r , a v i o n e s " H a l i f a x " y 
" S t t i r l i n g " d e l s e r v i c i o de b o m b a r ­
deo de la R. A . F . ; c u b i e r t o s p o r 
apa ra tos1 " S p l t f i r e " , de l a . a v i a c i ó n 
e x p e d i c i o n a r i a a l i a d a , - a t a c a r o n d e ­
p ó s i t o s de a v i t u a l l a m i e n t o p r ó x i m o s 
a W a t t e n , en e l Paso d e Ca la i s . L a 
n o c h e pasada , u n a f o r m a c i ó n d e 
a v i o n e s " M o s q u i t o " a t a c ó F r a n c ­
f o r t d e l M e i n . N i n g u n o de n u e s t r o s 
a p a r a t o s d é j ó d e r e g r e s a r de. esas 
o p e r a c i o n e s . " ( E f e . ) 

Potentes escuadras 
n o r t e a m erica n a s, 
concentradas carca da la 

isla Falau (Carolinas). 
Más; de 10.000 hombres perdieron 

ios yanquis en Guaní. 

Murcia.—Cuarenta y cuatro 
grados marca hoy el termóme­
tro al «oí. 

Debido a la temperatura y « 
ser el día festivo, la ciudad pre­
senta un, aspecto casi solitario, 
viéndose desiertos los cafés, ba^ 
res y círculos. (Cifra.) 

T o k i o . — P o t e n t e s e s c u a d r a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s se e n c u e n t r a n c o n ­
c e n t r a d a s c e r c a de l a , i s l a de F a ­
lau," en e l a r c h i p i é l a g o d e las C a r o ­
l i n a s . D i c h a I s l a h a s i d o b o m b a r ­
d e a d a — s e g ú n a n u n c i a l a A g e n c i a 
D o m e i — p o r l a a r t i l l e r í a n a v a l n o r ­
t e a m e r i c a n a y p o r l a ' a v i a c i ó n . F a ­
l a u es l a base j a p o n e s a m á s p r ó ­
x i m a a l a s F i l i p i n a s , e n l a p a r t e 
E s t e . ( E f e . ) 
L A S P E R D I D A S N O R T E A M E R I C A ­

N A S E N L A I S L A D E G U A M 
T o k i o . — M á s d e 1 0 . 0 0 0 h o m b r e s 

s e r d i e r o n l o s n o r t e a m e r i c a n o s en 
a I s l a d e G u a m , d o n d e d e s e m b a r ­

c a r o n e l 2 1 de j u l i o , s e g ú n c o m u ­
n i c a desde u n a ba se d e l P a c í f i c o ¡el 
r e d a c t o r de l a A g e n c i a , D . N . R. 

L a l u c h a p o r l a p o s e s i ó n d e l a 
I s l a n o - h a e n t r a d o t o d a v í a - en s u 
fase d e c i s i v a . P o r a m b a s p a r t e s b e ­
l i g e r a n t e s se g u a r d a g r a n r e s e r v a . 

C o n s u o f e n s i v a en las M a r i a n a s , 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s t r a t a n d e c r e a r 
las bases p a r a u n a o f e n s i v a p o s t e ­
r i o r d e g r a n a l c a n c e , eme p a r t i r í a 
de es te a r c h i p i é l a g o . ( E f e . ) 
R E U N I O N D E G A N D H I C O N E L 
P R E S I D E N T E D E L A L I G A M U ­

S U L M A N A 
L a b o r e . — G a n d h i s e r e u n i r á c o n 

J i n n a h en l a r e s i d e n c i a de é s t e en 
' B o m b a y , a m e d i a d o s de a g o s t o . 

J i n n a h h a s l c l ) i n v e s t i d o p o r e l 
C o n s e j o de l a L i g a M u s u l m a n a c o n 
p l e n o s p o d e r e s p a r a n e g o c i a r c o n 
el M a h ? , t m a . 

" C o n a y u d a d e D i o s — h a d e c l a ­
r a d o e l j e f e m a h o m e t a n o — , p o d e ­
m o s í o g f r a r u n a c u e r d o h o n r o s o " . 
( E f e . ) 
O C U P A N L A P E N I N S U L A D E 

O R O T E , E N G U A M 
W á s h i n g t o n . — E l c o m u n i c a d o d e l 

a l m i r a n t e N i m i t z , c o m a n d a n t e en 
j e f e d e l P a c í f i c o , a n u n c i a : 

" L a p e n í n s u l a de O r ó t e es t o t a l ­
m e n t e n u e s t r a . E s t a p e n í n s u l a f o r ­
m a p a r t e de l a I s l a de G u a m . 

L a r e s i s t e n c i a j a p o n e s a c e s ó e l 
v i e r n e s , y l o s n o r t e a m e r i c a n o s se 

e n c u e n t r a n d u e ñ o s del a e r ó d r o m o 
de l a base n a v a l de S u m a y y de los 
c u a r t e l e s de i n f a n t e r í a de M a r i n a . 

E n l a p e n í n s u l a d e O r ó t e se h a 
c a p t u r a d o u n g ran , b o t í n . 

En las i s l a s M a r i a n a s , las fuer­
zas n o r t e a m e r i c a n a s d o m i n a n d o s 
t e r c e r a s p a r t e de l a Isla T i n i a n y 
t r a t a n de a s a l t a r la l o c a l i d a d m i s ­
m a de T i n i a n , que se e n c u e n t r a 
p o d e r o s a m e n t e d e f e n d i d a . " ( E f e . ) 

D E S M I E N T E N E L A T A Q U E A 
M U K D E N 

T o k i o . — B o m b a r d e r o ^ n o r t e a m e ­
r i c a n o s a t a c a r o n a y e r A n c h a y D a i -
r e n , s e g ú n m a n i f i e s t a n l o s c í r c u ­
l o s m i l i t a r e s de es ta c a p i t a l , q u e 
d e s m i e n t e s , p o r el c o n t r a r i o , h a y a 
s i d o a t a c a d o M u k d e n . ( E f e . ) 

TROPAS CHINAS COMBATEN 
EN E L INTERIOR DE TENG 

CHUNO 
C^ungkiog.—Un . comunicado 

oficial anuncia que las tropas 
ijhinas •combaten en el in ter ior 
de la ciudad de Teng Chun? c i i i -
r%d importante para la t e r m i ­
nación de la carretera Ledo-Bi rV 
íbania. -• . ' 

La conquista de dicha locali­
dad sólo es cuestión d§ tiempo, 
y pe rmi t i r á a los- chinos rea l i ­
zar un avance final en el Norte 
de Birmania y establecer con­
tacto con las fuerzas del ceneral' 
St i lwel l en la región de M y i l k y i -
na. Esto h a r á posible que se 
í termine la construcción ffe la 
carretera para el transporte de 
suministros desde la India * 
China. 

E l comunicado inefica que »# 
l ibran encarnizados combates en 
Hegyang. importante ciudad de 
la provincia de Hunan. Ambos 
bandos han sufrido pé rd idas 
elevacfas. (Efe.) 

11 
pondrá bases a disposición de ios aliados. 

Ha ordenado el regreso de los navios 
que se hallan en Rumania y Bulgaria. 

m i n a a 
habitantes t% una a'dea 

ti 
H e l s i n k i . — L a O f i c i n a finlandesa 

de i n f o r m a c i o n e s a n u n c i a q u e en 
la n o c h e pasada , u n a p a t r u l l a m l l i -
t r b o l c h e v i q u e l o g r ó e n t r a r e n u n a 
a l d e a a i s l a d a d e l N o r t e , d e l M u n i ­
c i p i o de P i e l i s j e a r v i , y a s é s i n ó a 
t o d o s s u s h a b i t a n t e s , c a s i e x c l u s i ­
v a m e n t e m u j e r e s y n i ñ o s . 

S o I a m e n t e \ d o s n i ñ o s l o g r a r o n 
e s c a p a r y d a r c u e n t a de l o o c u r r i ­
d o . ( E f e . ) 

ueron 
rechazados los ataques 

soviéticos en el Este 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

. G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h ­
r e r . — E n e l f r e n t e d e l E s t e h a n s i ­
do r e c h a z a d o s o c o n t e n i d o s m e d i a n ­
te c o n t r a a t a q u e s v a r i o s a t a q u e s 
e n e m i g o s en l a s e s t r i b a c i o n e s de 

años c u n d i r á 

los premios, pronunciándose dis 
cursos y leyéndose telegramas 
de adhes 'ón . entre los que f igu ­
raba uno del subsecrefario efe 
Agricul tura y otro del director 
.general del. mismo Deparlamen-' 
to. A la con^entracirn asistie­
ron varios rriliares do a^ricul-

U o r é s y grmadoros. (Cifra.) • -

el diario "Politiken", de Copen­
hague, de su novela "Hambre" 

Merecen también especial 
mención Jas novelas "Bendición 
de l a tierra", " E l último, capí­
tulo"' y "Pan". 

Hansun ha alcanzado faima 
igualmente como autor teatral. 
'Efe.) 

(os C á r p a t o s y a l S u r y a l N o r t e 
de R e i c h s h o f . 

E n l a g r a n - c u r v a d e l V f s t u ' a , 
n u e s t r a s t r o p a s r e c h a z a r o n . m e ­
d i a n t e u n c o n t r a a t a q u e a las . f o r ­
m a c i o n e s e n e m i g a s q u e h a b í a n c r u ­
zado e l r í o . 

E n t r e V a r s o v l a y S í e d l c e , n u e s ­
t r a s t r o p a s d e l E j é r c i t o y d e l a s 
S. S. l i b r a r o n v i o l e n t o s c o m b a t e s 
c o n t r a las f u e r z a s s o v i é t i c a s a t a -

L a g u a r n i c i ó n de B r e s t L i 

Londres.—Turquía se dispo­
ne arromper sus relaciones di­
plomáticas con Alemania, según 
un despacho recibido por la 
Agencia Reuter del correspon­
sal en Estambul del "New York 
Times". 

Este despacho dice: " E l Go­
bierno turco se prepara a ?om-
per sus relaciones diplomáticas 
con Alemania, y a menos que 
circunstancias imprevisibles se 
produzcan, Turquía adoptará di­
cha medida durante el mes de 
agósto. 

Se cree que después de la rup-
turai Turquía pondrá z r dispo­
sición de los aliados—si éstos se 
lo piden—bases desde las cua­
les podrían operar las fuerzas 
aéreas británicas y norteameri­
canas para desalojar' a los ale­
manes de las islas del Mar Egeo. 

Oue la ruptura vaya seguida 
de medidas análogas con los Es­
tados quê  siguen al Eje, depen­
derá, según se cree, de los _ fu­
turos acontecimientos, o dicho 
en otra forma, de las exigéncias 
de guerra de los aliados. 

Sin embargo, . Turquía toma 
sus precauciones v ha ordenado 
a todos los navios turcos que se 
encuentran actualmente en puer^ 
tos rumanos y búlgaros, que re­
gresen inmediatamente con o sin 
cargamento. 

E x i s t e d i v e r s i d a d de o p i n i o n e s 
e n t r e l o s o b s e r v a d ó r e s de E s t a m ­
b u l s o b r e l a r e a c c i ó n a l e m a n a c u a n ­
do e l M i n i s t e r i o de N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s e n t r e g u e a V o n P a p e n 
sus p a s a p o r t e s . v . • 

U n o s c r e e n q u e en es te m o m e n t o 
c r í t i c o es , i m p r o b a b l e q u e A l e m a ­
n i a se c o m p r o m e t a en u n a g u e r r a 
c o n t r a T u r q u í a . O t r o s p i e n s a n q u e 
H í t l e r , aunque ; no d i s p o n e de s u f i ­
c i e n t e s t r o p a s n i de g r a n f u e r z a 
a é r e a p a r a a t a c a r a T u r q u í a , d e r r o ­
c h a r á b o m b a s y p r e c i o s o s a v i o n e s 
p a r a a t a c a r las c i u d a d e s t u r c a s , 
e s p e c i a l m e n t e E s t a m b u l , E s m i r n a y 
o t r o s p u e r t o s q u e se e n c u e n t r a n a 
m u y p o c a d i s t a n d a de las I s las d e l 
D o d e c a n e s o , q u e l o s a l e m a n e s o c u ­
p a n . « . x • 

H a c i e n d o j u s t i c i a a l o s t u r c o s . 
S 5 " t r a n s i t é s e ! h a y q u e d e c l a r a r q u e , sea c u a l q u i e 
h a a b i e r t o c a m i n o h a c i a n u e s t r a s I r a a a e ^ ^ 
l í n e a s , l l e v a n d o c o n s i g o a sus h e - c o n t r a Alemania, 
r i d o s . 

E n t r e el B u g c e n t r a l y e l O r n a , 
n u e s t r a s t r o p a s c o n t u v i e r o n v i o ­
l e n t o s a t aques , de l o s b o l c h e v i q u e s 
c e r c a de B i a l l s t o k y a l N o r o e s t e de 
A u e r u s t o v . 

E n l a z o n a de K o v n o , e l enen f igo 
( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

Hmu^ladora S a i M e r i n a 
M u e b i e s . - L á m p a r a s - A l f o m b r a s . 

C a l d e r ó n da l a B a r c a . 1 3 , 

I n c l u s o en e s t a 
f e c h a t a r d í a , a q u é l l o s se e x p o n e n 
a u n s e r i o p e l i g r o , p o r q u e el p a í s 
se e n c u e n t r a cas i s i n d e f e n s a c o n ­
t r a l o s a t a q u e s a é r e o s . 

U n a g r a n m a y o r í a d " l o s t u r c o s , 
y s o b r e t o d o e l P r e s i d e n t e I n o n u , 
h a n t e n i d o s i e m p r e u n a s i m p a t í a 
m u y c o r d i a l p o r l o s a l i a d o s . A u n ­
q u e n a c i ó n n o b e l i g e r a n t e desde e l 
c o m i e n z o d e l a g u e r r a . T u r q u í a h a 
p r e s t a d o p r e c i o s o s s e r v i c i o s en n u ­
m e r o s a s o c a s i o n e s a l a c a u s a d e l o s 
a l i a d o s . 

L o que. h a I m p e d i r l o a T u r q u í a 
i p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e h a s t a a h o r a 

en l a g u e r r a , a l l a d o d e l o s a l i a ­
d o s , f u é l a I n s u f i c i e n c i a de f u e r z a s 
a é r e a s y de a r m a s m o d e r n a s p a r a 
s u E j é r c i t o . 

E n l o s m e d i o s a l i a d o s de E s t a m ­
b u l se c r e e q u e l a s n a c i o n e s u n i ­
das a p r e c i a n las b u e n a s i n t e n c i o ­
nes de T u r q u í a y l e h a r á n u n a b u e ­
n a a c o g i d a c o m o m i e m b r o , i n c l u s o 
en e s t a h o r a t a r d í a . " ( E f e . ) 

T U R C O S Y A L E M A N E S R E G R E ­
S A R A N A S U S P A I S E S R E S P E C ­

T I V O S 

L o n d r e s . — S e g ú n m a n i f i e s t a l a 
A g e n c i a R e u t e r , l o s r e d a c t o r e s 
j e f e s d e l o s d i a r i o s t u r c o s h a n 
s i d o c o n v o c a d o s p a r a u n a c o n ­
f e r e n c i a q u e d e b e c e l e b r a r s e e n 
A n g o r a e l l u n e s . 

L o s d i p u t a d o s se d i r i g e n 
i i g n i a l m e n t e a l a c a p i t a l c o n e l 

f i n d e a s i s t i r a l a s e s i ó n s e c r e ­
t a p a r l a m e n t a r i a d e l m a r t e s y a 
l a p ú b l i c a d e l m i é r c o l e s . 

A ñ a d e q u e Jos s u b d i t o s t u r c o s 
r e s i d e n t e s e n A l e m a n i a h a n s i ­
d o l l a m a d o s a s u p a í s y q u e , p o r 
o t r a p a r t e , l a E m b a j a d a a l e m a - ' z o n a s . ' ( E f e . ) 

na en Angona ha notificado ú 
sus compatriotas para que estén 
dispuestos a salir de Turquía . - J 

T U R Q U I A S U S P E N D E R A T E M P O - < 
R A L M E N T E S U S S E R V I C I O S D B 

N A V E G A C I O N C O S T E R A 

E s t a m b u l . : — L a s l í n e a s d e nave - j 
g a c i ó n d e l E s t a d o h a n s u s p e n d i d o 
t e m p o r a l m e n t e s u s s e r v i c i o s con. 
A l e j a n d r e t a . 

U n a m e d i d a a n á l o g a f u é t o m a ­
d a y a l a s e m a n a a n t e r i o r , en r e l a ­
c i ó n c o n l a s l í n e a s de n a v e g a c i ó n 
d e l M a r N e g r o . 

L a P r e n s a t u r c a p r e v é i d é n t i c a 
s u s p e n s i ó n en p l a z o i n m e d i a t o d® 
los s e r v i c i o s r e g u l a r e s de n a v e g a ­
c i ó n c o n E s m i r n a , c o m p l e m e n t a n ­
d o a s í l a s u s p e n s i ó n , t e m p b r a l da' 
t o d o s l o s s e r v i c i o s d e l E s t a d o d» 
n a v e g a c i ó n c o s t e r a . 

E l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i ó n os, 
g e n e r a l Gebesoz , e x p l i c ó r e c i e n t e ­
m e n t e q u e la s u s p e n s i ó n d e l s e r v í - . , 

c í o de n a v e g a c i ó n d e l M a r N e g r o es-í 
i a b a r e l a c i o n a d a c o n la a p l i c a c i ó n 
d b l p r o y e c t o de d e f e n s a t u r c o , y 
d e j ó e n t r e v e r q u a t a l m e d i d a se 
e x t e n d e r í a g r a d u a l m e n t e a o t r a s 

LA HISTORIA DE C R O C i 
Por Francisco P E CAGERE& 

P e r c u a n t o s s i g u e n c o n a l g u ­
n a a t e n c i ó n y un m í n i m o de s e n ­
s ib i l idad la m a r c h a de l M u n d o , 
el h e c h o de q u e e l v i e j o f i l ó s o f o 
l ibera l B e n e d e t t o C r O c e h a y a d e ­
c id ido a p e a r s e en m a r c h a de l 
t r e n q u e , c o n d u c i d o por B o n o m ! , 
a c a b a de p e n e t r a r en R o m a , h a ­
b r á s ido rec ib ido c o m o un a c o n ­
t e c i m i e n t o s i n t o m á t i c o y v i e j í ­
s i m o , en f u e r z a de repe t ido a lo 
largo de l a m o n ó t o n a h i s t o r i a de 
l a H u m a n i d a d . 

¿ C u á l h a podido s e r e l m o t i ­
vo de l a d e c i s i ó n de l s e x a g e n a r i o 
f i l ó s o f o del A q u ü a , q u e tan p r o ­
f u n d a i m p r e s i ó n h a b r á c a u s a d o 
en la I t a l i a a n t i f a s c i s t a ? ¿ L a 
c u e s t i ó n d,el r é g i m e n ? ¿ L a o r i e n ­
t a c i ó n s o c i a l del G a b i n e t e B o n o -
m i ? ¿ S u inc ip i en te p o l í t i c a i n ­
t e r n a c i o n a l , en la q u é el r e s p l a n ­
dor de la e s t r e l l a r o j a de c i n c o 
p u n t a s i l u m i n a y a c l a r a m e n t e 
m u c h a s a c t i t u d e s ? ¿ O s e r á e n 
v e r d a d e s a inop inada d o l e n c i a a 
la que en u n c o m u n i c a d p of ic ioso 
s e c a r g a c o m o e x c l u s i v a la c u e n ­
t a de l a d i m i s i ó n de C r e c e ? 

E s p r o b a b l e q u e ni lo uno ni lo 
otro . . . n i t a m p o c o lo c o n t r a r i o , 
s ino todo el lo J u n t o . H a c e fa l ta , 
en v e r d a d , t e n e r m u y p o c a m e ­
m o r i a o p o q u í s i m o s a ñ o s p a r a 
q u e la d i s i d e n c i a del v e t e r a n o d i ­
r e c t o r de " C r í t i c a " no nos t r a l o a 
a la m e m o r i a - e l " ¡ N o e s eso, no 
e s e s o ! " de otro f i l ó s o f o lat ino 
ep c o y u n t u r a p a r e j a y a u n r e ­
c iente . U n o y o tro , don B e n e d e t ­
to como don J o s é , s e h a b í a n e m ­
b a r c a d o e n t u s i á s t i c o s y o p t i m i s ­

t a s en e l v i e j o c a r r o de la L i * 
b e r t a d , tap izado de " a n t i s " y 
" d e l e n d a s " . V i a j e r o s v o c i f e r a n ­
t e s p e n e t r a b a n en el apo l i l l a t í c t 
c a r r u a j e — q u e a p e s t a b a a n a f t a ­
l ina y a p i n t u r a r e c i e n t e y a p r e ­
s u r a d a — y p r o c u r a b a n , i r se a c o ­
m o d a n d o a d e r e c h a e i z q u i e r d a 
de los dos v e n e r a b l e s por tentoc . 

— ¿ Y u s t e d , m a e s t r o , q u e h a r á 
d e s p u é s ? 

— L l e g u e m o s p r i m e r o — r e s p o n ­
d í a m i s t e r i o s a m e n t e don J o s é . 

— L o i m p o r t a n t e es l l egar c o ­
r r o b o r a b a no m e n o s s ib i l ina la 
voz q u e le f l u í a b a j o e l biqotóVi 
g a b a c h o al pensador, napo l i tano . 

L u e g o . . . luego f u é e l r e s t o : el 
" ¡ n o e s e s o ! " , de don J o c é , y la 
e n f e r m e d a d , la o p o r t u n í s i m a e n ­
f e r m e d a d de C r e c e , que le ha; 
a h o r r a d o el e n o j o de e x p l i c a r el' 
por q u é no se ent i ende ni c o n 
B o n o n i i , ni con los c o m u n i s t a s , 
ni con los d e m ó c r a t a s c r i s t i a n o s , 
ni c o n n i n g u n o de e sos t r e i n t a 
y s i e t e par t idos p o l í t i c o s q u e 
— ¡ O h , por tentos del ü u s l o n i s - ! 
m o l — h a n brotado c o m o o t r a s , 
t a n t a s p a l o m a s m u l t i c o l o r e s de 
l a bota, , h a s t a a y e r v a c í a , del ' 
R e i n o de I t a l i a . 

Y uno p i e n s a s | l a h i s t o r i a de 
C r e c e — q u e e s , a s i m i s m o , l a H i s ­
t o r i a de t a n t o s don J o s é s c o m o 
en el m u n d o s e r á n , s o n y h a n 
s ido—no s e r á t a m b i é n u n poco 
la h i s t o r i a de § s t a g u e r r a en q u e 
t a n t o s h o m b r e s c a m i n a n " i n s e ­
p a r a b l e m e n t e i m i d o s " h a c i a m e ­
tas1 p e r f e c t a m e n t e d i f erentes . 
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El domingo de don Sisenando. 
Nada menos que a la una de 

Ía mañana entraron don Sise-
lando v su esposa- en el domici­

lio conyugal ayer, domingo. Des­
pués de cenar, el sábado se íue-
jron al circo, cumpliendo un dc-
jber impuesto a todo santande-
irino en estos días de ferias, tan 
'parecidos a todos los anteriores 
y tan diferentes al pasar de. los 
años, 

¿Decían ustedes si se rieron 
marido y mujer oyendo las gra­
cias y los chistes de los paya­
sos? i Claro está que sí!, hasta el 
punto que don Sisenando no se 
acordaba de haberse reído más 
desde los yieios tiempos del Cir­
co Ferroni, cuando hacía las de­
licias del público el burro " R i -
goletto". 

Todo le gustó a don Sisenan­
do y gustándole a su esposo, na­
turalmente que había de gustarle 
ja su esposa, que. como-saben los 
íntimos de esta simpática fami­
lia, ve por los ojos de su marido. 

Acostándose a la una de la 
¡mañana nada tiene de particu­
lar que ni don Sise ni doña Sin-
•forpsa, poco acostumbrados a 
trasnochar, tardasen mucho en 
dormirse. Don Sisenando oyó 
lias dos y las tres en el reloj de 
¡los Jesuítas, y casi cuando iban 
ía sonar las duatro se quedó "ro­
que". Tuyo un sueño intranqui­
lo, porque se veía convertido en 
domador de leones, con una ca-
ísaca verde y un látigo muy lar­
go, y que uno de ellos le ense-
¡fiaba los colmillos en aquella bo­
jea enorme que amenazaba tra­
jearle. Por eso, más de una vez, 
¡doña Sinforosa se , creyó en el 
jcaso de darle suavemente con el 
jcodo y de decirle en voz muy 
iba j a: 

—¡ Pos Dios. Sise, que me 
^asustas! ¿Qué te pasa? . 

Doña Sinforosa se levantó a 
.«U hora, las ocho en punto; pe­
ro no tal don Sisenando, que si-
'guió durmiendo hasta las diez, 
siempre convencido de que es-̂  
taba metido en la jaula, que no 

tenía puerta alguna para salir..., niosa^I Estaban llenas las pía; 
.Desayunó en la cama un ta­

zón de leche con unos hoialdres, 
y después de leer el periódico se 
levantó y marchó a misa, donde 
ovó leer la Pastoral del Prelado 
referente a la lascivia, agudiza­
da más que nunca en estos tiem­
pos, en que muchísimas jóvenes, 
maliciosamente o de manera "in­
consciente, se visten con desco­
co y hacen lo que las esposas de 
Sansón. llevar consigo fuego, 
con el que queman los trigales 
y i las mieses. Y lo mismo los 
ojos de los hombres mirando a 
la mujer sin castidad alguna y 
pecando con ello gravemente. 

Don Sisenando acimirtf la sa­
b i d u r í a del Prelado y pudo a 
poco comprobar todo lo dicho 
en la Pastoral, a l salir a la ca­
lle y observar, como curioso so-
Ivmimte. el (modo de llamar la 
atención de la 'mujer con. su?, 
vestidos cor t ís imos, sus piernas 
y brazos desnudos, su? escotes 
exagerados y sus pinturas eo 
ojos y "labios... 

Cono era .temprano, cfon Si­
senando se marohó a l Sardine­
ro m un t r a n v í a en que ibao 
lo® viajeros como sardinas en 
banasta. iQué delicia aquel fres­
cor y aquellas vistas tan her-

yas, a pesar de tío haber sol, y 
lo mismo ias terrazas y . los pa­
seos... Los hoteles, también de 
bote en bote ofrecían el intere­
sante espectáculo de «u moví-
púento, que proporciona « San­
tander unos bocitos ingresos al 
margen de sus negiocio» comer­
ciales de tocto el año. . . 

No quiso bajar & la playa y 
prefirjó sentarse én un café 
para tomar un-vaso de cerveza 
con algo de marisco. Y a eso de 
las dos,'apretado hasta la asfi­
xia, regresó en un tranvía a la 
población. 

Coitrida liger^. Sopa jul iana, 
tor t i l la francesa y escalopes de 
ternera, con £u correspondiente 
postre de fruta. 

Siesta en un butacóci. Y a las 
siete a'e -a tarde, paseo hasta 
Maliaño, para ver el Poblado de 
Pescadores/ desde la' carretera y 
luego al teatro para hacer t iem­
po hasfa la hora de cenar. 

Y a las once y media de la 
noche, a la ca.ma', a esperar a l 
lunes, en paz y en gracia de 
Dios, durmienrío como un ben­
dito y sin soñar con la jaula de 
los leones. Por e! contrario, so-
fió que le había tocado h l e e ­
ría y que no sabía q u é hacer con 
tarito dinero... 

Termina la i 
Puerto 

irimera fasi 
Pesquero. 

El Jefe provincial Gobernador civil asistió 
a la comida daJa a los obreros en el 

poblado pesquero de Maliaño. 
El camarada Reguera Sevilla leal, el arquitecto señor Riancho, 

asistió a la comida tradicional en ' 'contratistas, albañiles, carpinte-
la Montaña, de "poner el ramo" 
cuando el tejado se termina. 

Asistieron el delegado sindi 

1 mqo en K e m o , 
R e i n o s a . ( P o r t e l é f o n o . ) — E l a l ­

ba, de R e i n o s a se s i n t i ó a y e r , d o ­
m i n g o , p o b l a d a de v o c e s q ü e e r a n , 
en u n c i a m o r , i n v i t a c i ó n a l p u e b l o 
c r i s t i a n o a p e r e g r i n a r p o r l a paz 
y r a m i l l e t e de v i r t q d e s j u v e n i l e s , 
de u n a j u v e n t u d e n c l a u s t r a d a des 
de e l d í a de S a n t i a g o en h o n d a m e ­
d i t a c i ó n de las e t e r n a s v e r d a d e s , 
q u e se e l e v a b a n a l a R e i n a de l o s 
C i e l o s , en d e m a n d a d e l d o n i n a p r e ­
c i a b l e ' d e l a paz p a r a l o s p u e b l o s . 

Y p a r t i ó l a c a r a v a n a a l e g r e y r e 
z a d o r a p a r a a n u n c i a r p o r e l c a m i 
no a l o s p e r e g r i n o s de t o d o s loa 
p u e b l o s c o m a r c a n o s q u e en é l R e a l 
S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de 
M o n t e s C l a r o s se c e l e b r a b a u n o de 
los d í a s m á s m e m o r a b l e s p a r a es 
tas t i e r r a s de a l t a s m o n t a ñ a s . 

^laza de Toros de Santander. 
GRANDES CORRIDAS DE TOROS 

Los días 6, 13 y 20 de Agosto (domingos). 
( V E A N S E P R O G R A M A S ) 

[ l a s l oca l idades p a r a las T R E S C O R R I D A S , e x c l u s i v a m e n t e , p u e d e n 

r e t i r a r s e h a s t a el d í a D O S D E A G O S T O , I n c l u s i v e , en l a T a q u i l l a Of l* 

fcial (edif ic io de " L A P O L A R " ) , d e 11 a 2 y de 4 a 8 . P a r a c a d a co-» 

r r i d a , d e s d e el d í a 3 . 

¡ M A R I A U S A R D A 

C O I J S E V M 
C o m p a ñ í a de A i t a C o m e d i a . 

CARWÍEW G A R B O f U E L L , COiMCHA 
C A T A L A , Sf iAf íOLO G O N Z A L E Z y 

ANTON:O VICO. 
A las 7 .30 y 1 0 , 4 5 , 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 
c j n ¡a c o m s d i a en t r e s ac tos , de 

don J a c i n t o B e n a v e n t e , 

T E A T R O P E R E D A 

M a ñ a n a : L a de l i c io sa p e l í c u l a " L O S 
C A D E T E S D E L A E M P E R A T R I Z " . 
U n a de l i c iosa c o m e d i a en la C o r t e 
de la E m p e r a t r i z I s a b e l de R u s i a . 

iCine A L A M E D A 
A las 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . 

/ [ P R E C I O S P O P U L A R E S ! 
(•¡SI m e j o r fiim a m e r i c a n o del a ñ o l 

Si do aiDeoiera 
Por la c a u t i v a d o r a e s t r e l l a O L J V 1 A 
i D E « A V i L L A i ^ D , con C H A R L E S 
B O Y E R , P A U L E T T E G O D D A R D , 
V Í C T O R F K A N O E N y V i / A L T E R 

A B E L . 
. P r o n t o : G r a n a c o n t e c i m i e n t o . U n 

bensac iona l e s t r e n o a m e r i c a n o " L A 
F A M I L I A R O a i N S O N " . T o l e r a d a 

m e n o r e s . 

CINE CERVANTES 
4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . 

' L a s u p e r p r o d u c c i ó n de m i s t e r i o 

E x t r a i l o s e n 
l u n a d e m i é 

p o r H u g h S i n c l a i r , Noah B e e r y y 
M a r y L e e . 

( E n e s p a ñ o l y t o l e r a d a . ) 
P r o n t o : " E L C A S T I L L O D E L O S 
R Ü I S T E í ü O S " . ¡Un d r a m a . . . p a r a 

• r e í r ! 

C o m p a ñ í a de c o m e d i a de 
T i N A G A S C O - F E R N A N D O 

G R A N A D A . 
[Dos ú l t i m o s d í a s de a c t u a c i ó n ! 

7 , 4 5 y 1 1 . 

Y l o q u e a n t e s e r a n s i m p l e s e x ­
c u r s i o n i s t a s c a m p e s t r e s , e n c a m l n a -
dss h a c i a ese S a n t u a r i o c o m o u n o 
de t a n t o s b e l l o s l u g a r e s . p r ó x i m o s 
a n u e s t r a c i u d a d , s o n h o y , m e r c e d 
a i c e l o e i n f a t i g a b l e l a b o r de es te 
b i j o de S a n t o D o m i n g o q u e l l a m a ­
m o s e l P a d r e S o l í s , en e s t r e c h a 
c o l a b o r a c i ó n c o n l a A c c i ó n C a t ó l i ­
ca de R e i n o s a , ^ re torno a l a t r a d i ­
c i o n a l d e v o c i ó n m a r i a n a de n u e s t r a 
r f - g i ó n , m a n i f e s t a d a en M o n t e s 
C l a r o s y en L a s N i e v e s , y en l o s 
n u m e r o s o s t e m p l o s y e r m i t a s d e -
rhcados en l a c o m a r c a a l c u i t o de 
la V i r g e n en c u a n t a s o c a s i o n e s s o ­
l e m n e s , q u e h a n s ido m u c h a s , n o s 
d e p a r ó n u e s t r a h i s t o r i a . 

A s í v i m o s es te d í a u n a f e r v o r o ­
sa y n u m e r o s í s i m a c o m u n i ó n g e ­
n e r a l , u n a s o l e m n e m i s a m a y o r y 
u n a p r o c e s i ó n p o r l o s m o n t e s c i r ­
c u n d a n t e s a l C o n v e n t o , en e l q u e 
u n m i l i a r de p e r e g r i n o s c a n t a r o n 
ei r o s a r i o , y e l r e g r e s o f e l i z de t o ­
dos , l l e n o s de e n t u s i a s m o y f e r v o r 
m a r i a n o s . 

P o r l a t a r d e , en l a pradera de 
S a n t a A n a , se c e l e b r ó u n a a n i m a d a 
íiBSta en s u s t i t u c i ó n de l a . r o m e r í a 
q u e e l p a s a d o d í a 2 6 n o s e p u d o 
c e l e b r a r a c a u s a de l a l l u v i a . E n 
es te d í a , c ade t e s d e l F r e n t e de J u -
ve ' -Ludes de R e i n o b a r e a l i z a r o n s u 
a s c e n s i ó n a l p i c o T r e s M a r e s . 

D e t o d o l o d i c h o se d e s p r e n d e 
q u e n u e s t r a s c a l l e s e s t u v i e r o n d e ­
s i e r t a s , h a s t a q u e e l c o n c i e r t o de 
la B a n d a , p o r l a n o c h e , p u s o j u n ­
tas a t o d a s e n u n a n i m a d o paseo . 

E n r e s u m e n , uu b u e n d í a , c o n 
t i e m p o d e l i c i o s o y m u c h o s m a d r u ­
g a d o r e s . — E l C o r r e s p o n s a l . 

íe ies 

La alegría de 
los eircos. 

¡lie aclusn ei las 
esiáii llenos 

t o É s ies d as. 
L a a l e g r í a ' ' d e las f e r i a s l a c o n s ­

t i t u y e n i o s c i r c o s , y es te a ñ o no h a 
v e n i d o u n o s ó l o , s i n o q u e l o h a n 
h e c h o t r e s , t r e s c i r c o s q u e toejos 
l o s d í a s se v e n l l e n o s de p ú b l i c o 

i n f a n t i l , q u e n o se cansa de a p l a u ­
d i r a l o s a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a i e s 
q u e figuran en sus a t r a y e n t e s ' c a r ­
t e l e s . 

E l C i r c o F e i j ó o , t a n v i e j o y c o ­
n o c i d o e n n u e s t r a c i u d a d , p r e s e n ­
ta d i ez s u p e r a t r a c c i o n e s i n t e r e s a n ­
t í s i m a s , e n t r e las c u a l e s d e s c u e l l a n 
l o s f a m o s o s c l o w n s H e r m a n o s C a ­
pe , a u t o r e s de " ¿ Q u é le d i j o ? " , 
q u e a h o r a se h a c a m b i a d o p o r 
" ¿ Q u é es e s t o ? " , lo q u e c o n s t i t u ­
ye u n a v a l i o s a n o v e d a d a p l a u d i d a 
en t o d a s l a s . f u n c i o n e s . 

E l C i r c o H e r v á s , t i e n e l o s " M o ­
sa i cos d e l V o l a t í n " , y u n a C o m p a ­

ñ í a de p r i m e r o r d e n q u e p u e d e c a ­
l i f i c a r s e de v e r d a d e r a a t r a c c i ó n p a ­
r a l o s n i ñ o s , q u e c o n t e m p l a n e n ­
c a n t a d o s t o d o s eso, p a r a e l l o s , m a ­
r a v i l l o s o s e j e r c i c i o s de e q u i l i b r i o , 
de f u e r z a , de e s t a b i l i d a d de q u e 
s o n m a e s t r o s l o s a r t i s t a s q u e c o m ­
p o n e n l a C o m p a ñ í a , en l a q u e fi­
g u r a n d o s p a y a s o s s a n t a n d e r i n o s , 
R o b y y C u g a t y , q u e s o n y a d o s 
c o l o s a l e s figuras d e l g é n e r o b u f o . 

E i C i r c o P r i c e se d e s p i d i ó a n o ­
che c o n u n a f u n c i ó n s e n s a c i o n a l , 
er i l a q u e t o m a r o n p a r t e P o m p o f f 
y T h e d y , f a v o r i t o s d e l p ú b l i c o , y 
¡ o s s e t e n t a y c i n c o a r t i s t a s q u e 
f o r m a n e l -e lenco de t a n n o t a b l e 
E m p r e s a c i r c e n s e . 

ros y peones. 
Uno de los obreros de la cons­

trucción le dió las gracias por 
la asistencia, en nombre de los 
concurrentes. 

El Tefe provincial v Gober­
nador civil asfradeció la invita­
ción al final de dicha comida v 
dijo que el acto demostraba que 
el principio de la división del 
trabajo, es decir, el que exista el 
arquitecto, el contratista v^e l 
obrero, no impide^ que haya ín­
tima compenetración entre todos, 
pues la unidad de la empresa 
lo exisfe% 

Agregó que la política del 
nuevo Estado, gracias al Caudi­
llo, va abriendo fauces de ar­
monía entre los españoles fren­
te al separatismo de clases re­
publicano. Prueba de ello es que 
esta* costumbre olvidada de "po­
ner el ramo", hoy vuelve a re­
nacer nuevamente. 

A l terminar de hablar se acer­
caron al Gobernador civil unos 
productores para que el fotó­
grafo que asistía al acto tirase 
una placa. 

A n t a ñ o 7 h o g a ñ o . 
81 0* j " " * 

E S P A Ñ A POR S A N T I A G O 

s a 
ANTO 
V e n t a de m á q u i n a s de e s c r i b i r , s u ­
m a r y c a l c u l a r . R e p a r a c i o n e s y 

abonos de l impieza . 
B E C E D O , 1 2 ( p a b e l l o n e s ) . » 

La HOJA DEL LUNES en 

IÜES DEH0MEM< 
A TIÜA Y FEIMiia 

L a c o m e d i a en t r e s a c t o s , o r i g i n a l 
de l o s h e r m a n o s A l v a r o z Q u i n t e r o , 

MARIQUILLA 
TEHHEM 

íVtañana, d e s p e d i d a d ó la C o m p a ñ í a . 
R e p o s i c i ó n d a 

F I L I G R A N A 

G R A N CINEMA 
C o m p a ñ í a d é l T e a t r o C ó m i c o , de 

í i / Jadr id . P r i m e r . a c t o r y d i r e c t o r : 

I W A K 5 A K O A Z A Ñ A . 

7 , 4 5 y 1 1 . 

D E S P E D I D A D E L A COSVIPAÍÍ íA. 

P R E C I O S P O P U L A R E S . 

Tarde y noche: 
C I N C O pías, butaca. 
R e p o s i c i ó n de la c o m e d i a de g r a n 

é x i t o , de Paso y A b a t í , 

c h a n c i i u x ) 
E N L A F E R í A 

T O S O S L O S D ? A S , 
A L A S 8 T A ! ? D E Y 11 N O C 5 I E . 

E 

o í a l e s 

liriVfosisafraGsiooes 
V L O S S U P E f ! P A Y A S O S 

piel y nos hizo sudar de veras 
{hasta menos de cuarenta y^ocho 

T horas. Durante todo^ el día de 
:- ayer el cielo apareció triste y 

gris, con el consiguiente disgus­
to para cuantos habían hecho por 
anticipado sus planes de diver­
sión, de los que prescindieron 
algunos. 

Desde luego, otras personas 
temerarias salieron impasibles 
ante lá amenaza de la lluvia— 
que no llegó a descargar—y" el 
agorero e incesante canto de los 
gallos. De este modo satisficie­
ron sus deseos de expansionar­
se al aire libre, cosa que logra­
ron con una gran ventaja sobre 
ios vecinos que permanecieron 
en la ciudad. 

De eme. en cambio, no estu­
vimos mal. El Teatro Principal 
proyectó la película titulada 
"Lazo sagrado", interpretada 
por la fallecida artista de la 
pantalla americana Carole Lom-
bard, tan recordada por el pú­
blico. La expresada cinta agra­
dó a la numerosa concurrencia, 
que pasó un rato muy agradable 
en el coliseo de la calle de Ar-
gumosa. 

Finalizada la sesión de las 
siete y cuarto, la Plaza Mayor 
y los paseos más favorecidos de 
ordinario por los torrelaveguen-
ses se animaron, como de cos­
tumbre, v de esa forma dieron 

. al espacio urbano la alegría de 
¡ R a n a n a : G m o C e r v I y C o n e h . t a ^ ¿ c a r e c i ó p r i m € r 0 i d e i a n d o 

M o n t e n e g r o en la s u p e r p r o d u c c i ó n ^ ^ ^ ^ mañanaj particu­
larmente, el tiempo transcurri­
do desde la misa celebrada a las 
once y media en nuestra iglesia 
parroquial hasta la hora de re­
poner fuerzas. 

De sobra puede, comprender 
el lector con lo arriba expuesto 
en qué aprieto nos vemos hoy 
para contarle con detalle lo que 
ocurrió en la localidad. Y no es 
lo malo que al coger la pluma 
esta noche nos veamos tan es­
casos de notas para componer 
nuestra crónica habitual; lo ma­
lo—o lo que es peor, mejor di­
cho—es que llevamos así algu­
nas semanas, y nos parece que 
contimiarcrnos lo mismo ^duran­
te otras dos. Después, será la co­
sa, por fortuna para nosotros— 
v para el vecindario en general, 
no digamos—. muy distinta, va 
que tendremos abundante tela 
donde cortar, si comparamos 

Por suerte o desgracia, nos ¡nuestros quehaceres periodísti-
ha abandonado de nuevo el sol! eos con las obligaciones lie un 
implacable, que tostó nuestra! sastre 

no 
de a r t e 

POPULAR VICTORIA 
( i o n l i n u a de 5 ,30 a 1 1 . 

Ss ifor ayemiir 
p u l J o s © Nieto , M a r í a IV!ercadér y 

T o n y d 'Algy . 
F a r s a p o l i c i a c a , t o l e r a d a m e n o r e s . 

^Aludimos, como comprende­
rán ustedes, a las fiestas tan es­
peradas y cercanas que celebra­
remos en honor de Nuestra Se­
ñora de la Asunción, excelsa Pa-
trona de Torrelavega. 

Con referencia a las sesiones 
de boxeo, de las cuales prometi-
'mos ocuparnos concretamente en 
las columnas de la HOJA D E L 
LUNES, no podemos decir aún 
sino que los entrenamientos pro­
siguen en el Salón Olimpia, de­
dicado a cuartel del Frente de 
Tuventudes local. Hasta lá fe­
cha no nos es posible añadir nue­
vos nombres de púgiles, pero sí 
anotaremos que se piensa pre­
sentar a un joven de facultades 
formidables, el cual ha- interve­
nido ya en varios combates ve­
rificados en la-zona española del 
protectorado de Marruecos, y 
cuya actual situación exigirá un 
permiso especial, en cuya conse­
cución se confía. 

Y ocupémonos más del tema 
inagotable y " simpático del de­
porte. También hemos sabido a 
este respecto que habrá proba­
blemente -unas interesantes ma 
ni festaciones atl éticas para pro­
ductores, a semejanza de las que 
tuvieron lugar el 18 de julio, y 
que tan gran éxito obtuvieron, 

Tuzgamos la idea magnífica y 
suponemos que los futuros par­
ticipantes- en las pruebas esta­
rán _ ansiosos de recibir confir­
mación de la noticia. Nos alegra­
ríamos _ de que lo aguardado 
aconteciese, porque todos los 
ejercicios tendentes a aumentar 
el vigor físico de nuestros Jóve­
nes obreros redundará, no cabe 
duda, en beneficio del pueblo to-
rrelaveguense, que. por su ca­
rácter industrial, se debe prin­
cipalmente al esfuerzo de la mo­
cedad trabajadora.—Josmar. 

Visiteo el Saoalono los 
seoores é É p r a Sevilla 

E n l a t a r d e de a y e r v i g i l a r o n el 
S a n a t o r i o I n f a n t i l l o s p a d r e s de 
n u e s t r o G o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r e s 
c e R e g u e r a S e v i l l a , a l o s q u e 
a c o m p a ñ a b a n l a s e ñ o r a v i u d a de 
o a r c í a V i c e n t e y e l i l u s t r e p e d i a t r a 
d o c t o r D e l R í o G o n z á l e z . F u e r o n 
r e c i b i d o s l o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s p o r 
t i P a d r e P r i o r y C o m u n i d a d de l o s 
H e r m a n o s de San J u a n de D i o s . 

E n l a m a g n i f i c a t e r r a z a t u v o l u ­
g a r u n a fiesta a l t a m e n t e s i m p á t i c a 
a c a r g o de l o s C o r o s g a l l e g o s , q u e 
c o n u n p r o g r a m a de c a n t o s y b a i ­
l e s r e g i o n a l e s o b s e q u i a r o n a l o s 
n i ñ o s e n f e r m o s . 

I n t e r p r e t a r o n l a " A l b o r a d a " , 
de V e i g a " ; " R e i n o s a - S a n t a n d e r " , 
" A r r e n é g o t e d e m o " , - e s t a s d o s d e l 
m a e s t r o d i r e c t o r de l o s C o r o s , 
E m i l i o O t e r o , y o t r a s m á s , q u e 
f u e r o n o v a c i o n a d a s l a r g o r a t o , p o r 
10 q u e t u v i e r o n q u e b i s a r m u c h a s 
de e l l a s . T a m b i é n f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s l o s b a i l e s , q u e f u e r o n 
m a g n í f i c a m e n t e I n t e r p r e t a d o s . 

L o s c o m p o n e n t e s de l o s c o r o s 
o b s e q u i a r o n a l o s n i ñ o s c o n b o l s a s 
de d u l c e s , y e l d i r e c t o r , d o n E m i ­

l i o O t e r o , f u é f e l i c i t a d o p o r l o s s e ­
ñ o r e s de R e g u e r a S e v i l l a y C o m u ­
n i d a d de H e r m a n o s de S a n J u a n de 
D i o s . 

E l d e s p e d i r s e es ta A g r u p a c i ó n , 
l o s n i ñ o s e n f e r m o s les t r i b u t a r o n 
c a r i ñ o s o s a p l a u s o s . 

L o s s e ñ o r e s de- R e g u e r a S e v i l l a 
v i s i t a r o n t o d a s las d e p e n d e n c i a s 
d e i S a n a t o r i o , d e l q u e h i c i e r o n 
g r a n d e s e l o g i o s . 

Antiguamente... era un día 
de Santiago el Mayor, en es­
ta ndbie ciudad de Santander, 
adornada con banderolas y sus 
balcones coleados de gualda y 
rojo; aturdidos sus vecinos 
por el disparo de bombas rea-
íes y por las dianas floreadas 
de clarines y bandas de mú­
sica; alfombradas sus calles 
con arenas morenas del Sar­
dinero y . dibujadas sobre ellas 
las herraduras de los corceles 
militares. Es mediada la ma­
ñana, soleada y bochornosa, 
cuando las sombras que pro­
yectan los árboles de la Ala­
meda Segunda, sirven de tol­
do protector a la abigarrada 
muchedumbre. Sobre la gran 
escalera, por donde los san­
tanderinos vieron correr . las 
primeras gotas del agua de La 
Molina, hay un altar decora­
do con atributos, armas y ban­
deras militares. Un Obispo, 
viejo y santo, eleva el cáliz, 
mientras la Marcha fusilera 
rinde honores al Dios de las 
alturas. Un Rey de España, 
inclina la cabeza y abandona 
su eterna sonrisa, para que 
sus labios borbónicos musiten 
una plegaria; cientos de sa­
bles y lanzas, que antes desa­
fiaban y pedían sus rayos al 
sol, para quebrarlos en el acero 
toledano, se esconden ahora su­
misos, entre los nobles brutos 
que montan apuestos jinetes; 
y , una multitud inmensa, ata­
viada con trajes domingueros, 
cubre El Verdoso, se encara­
ma a los bancos de piedra,— 
donde nuestras abuelas vesti­
das de miriñaque oían a sus 
galanes, sombrero alto en la 
mano, hablarles en romance 
de amor—y con recogimiento, 
asiste_ al santo sacrificio de 
la misa, siguiendo el rito a 
través del agua pulverizada de 
la gran cascada circular de la 
Alameda. Y cuando la gran 
bendición del cielo ha caído 
sobre las almas de militaren y 
paisanos, fueran reyes, prín 
cipes, caballeros y plebeyos— 
que a todos por igual ancanza 
la divina gracia—rómpese el 
orden, comprímese el buen 
pueblo y mirando hacia la 

E L E G A N C I A - D I S T I N C I O N 

isírgria-BeRiio-Camisiría 
S E L E C T O S U R T I D O . 

M U E L L E , 8 . 

E D I C O S 
F . de P e l l ó n 
M E D I C O Y O D O N T O L O G O 

C i r u g í a m a x i l o - f a c i a l . 
H O T E L I G N A C I A . T e l é f o n o 1 4 - 8 3 . 

B U E N O , O d o n t ó l o g o . 
So l i c i t e h o r a 

al t e l é f o n o 31-93. 

A . L E M E S T O S C A N O 
C i r u j a n o d e l S a n a t o r i o P e d r o s * . 

H u e s o s . A r t i c u l a c i o n e s . 
O. E s p a r t e r o , 15. T e l é f o n o 14-46. 

IfleEJmióii 
y Demo. 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de 

todos los componentes de la ma­
sa coral de Educación y Des­
canso de Santander que, a causa 
de próximas actuaciones, se sus­
penden las vacaciones de verano. 

Los ensayos darán comienzo 
hoy, a la hora de costumbre. 

P R A C T I C A N T E LARiOSo T e l 1182. 
D e 1 2 - 3 y 5 - 8 . A l c á z a r T o l e d o , 7. 

J E S U S R I B A L A Y G U A 
E s p e c i a l i s t a en p u l m o n e s y c o r a z ó n . 

M e d i c i n a I n t e r n a . 
P r o l o n g a c i ó n de R u b l o , 4, p r i m e r o . 
D e 1 0 a 1 y de 4 a 8 . T e l é f . 1 7 - 9 8 . 

i S A N U E L D I E G O S O T O 
O d o n t ó l o g o . 

( E d i f i c i o de l G r a n C i n e m a . ) 
T e l é f o n o 2 7 - 8 4 . 

rüf t i O J O N E S 
8 t a r d e . 

11 n o c h e . 
Gomprue^je por s í m i s m o . 

" 5 Í S C « L 3 C G S D E L V O L A T Í r á . " 
P r ó j i m o m i é r c o l e s : 

T f J A D I C ; O f J A L fiO i ' Z U R S O D E 
N O V E L E S E N G E N E R A L . 

M U E B L E S 
C A S A R A M O S 

R u b l o , 4. T e l é f o n o 1 1 - 9 3 . 

E x p o s i c i ó n p r o v i s i o n a l : A l a m e d ? 

P r i m e r a , 4 ( f r e n t e a i t ú n e l ) . 

400 PLAZAS 
P O L I C I A A R M A D A Y T R A F I C O 
d o c u m e n t a c i ó n : " E l G e s t o r M o n ­

t a ñ é s " . M u e l l e . Z t . 

C a l z a d o s 
M e r c e r í a 
P a q u e t e r í a 

BURGOS, 2 8 
T e l . 8 0 - 0 3 . 

i ; 

O P T I C A 
modernas de cpncha cilo 

Doublé y níquel. 
CRISTALES de las meiores 

marcas 

ZEISS PÜNKTAL 
G A R A N T I A Y DESPA­
CHO E N E L DIA DE LAS 
RECETAS DE LOS SE­

Ñ O R E S OCULISTAS 
BAROMETROS DE A L T A 

C A L I D A D 

F E R N A N D O E & T R A A i 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r , 1 T e l é f o n o 11-4S. 

R O M E u O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : P a s e o de P e r e d a , 8, s e ­
gundo . T e l é f o n o 15-47. 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N É R E A S . - P . P r í n c i p e , 10 

D . M . P A R R A 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s . 

B e c e d o , 5. T e l é f o n o 15-62. 

D r . L L I R A N D I G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e s t ó m a g o , h í g a d o . 

In tes t inos M e d i c i n a I n t e r n a . 
C o n s u l t a de 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s de E s c a l a n t e , 8, p r i m e r o 
T e l é f o n o 10-76. 

J U L I O D E L A T O R R I E N f B 
O c u l i s t a de los S e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s de S a n i d a d . 

A m ó s de E s c a l a n t e , , 6. p r i m e r o . 
T e l é f o n o 28-51. 

R a m ó n B á r c e n a de l a C a l z a d a . 
O c u l i s t a . 

H e r n á n Cor f ,ó s . 1. T e l é f o n o 1 5 - 8 6 . 

E L D O C T O R A L V A R O V I D A L 
s u s j j p n d e s u c o n s u l t a . 

Cu 

plazuela de Numañcia, v, 
avanzar al̂  galope tendido 
la Caballería española, digna. 
mente representada por fajm 
colta Real, que va en cabeza 
y por un escuadrón de f m 
vera, que la sigue. Aquellj 
masa de jinetes, que portan e¡i 
su cabeza, cascos que reluc^ 
al sol, dejando que el airón 
de plumas ilamee al aire; 
llevan uniformes azul oscuro o 
purísima, moteados por los CQ. 
lores vivos de insignias v con. 
decoraciones; que esgrimen es-ftelona. 
padas y lanzas, cien veces vic.íederos & 
toriosas por oís campos (klsco Natera 
siertos de Africa y por las iJteíra. Cario 
trincadas maniguas antillanas iiz. El lleno 
y aquellos briosos . caballos'ijctación ene 
que piafan con alegría. agriiM,' pues ^ dí 
pados atendiendo al color « n o había,! 
su pelo; impecables de liinp)eMi€dadoimil 
za y preciosos de estampalder asistir 
forman un todo disciplinadAr el paseíll 
y rítmico, que causa admiralacionados. 
ción y enloquece a la multilíero.—Orte 
tud. cuando al chuzar frentMias veroni* 
al Monarca, volviendo al unipdo. Ovacic 
sonó él rostro, los jinetes lanfrtega, desp 
zan el grito reglamentario ¿«ligo, ampie 
¡Viva el Rey! Sigue el deslor alto, un 
file emocionante hasta que epj la derec 
último soldado se pierde pojenísimos q 
Cuatro Caminos; y al filo dftn y músk 
las dos de la tarde, cuando eHevándose ¡ 
gentío ya discurre por el Pali la muleta 
seo det Pereda y las calles sanl Cambios 
tanderinas tienen todo el salda, todo qi 
bor de la Montaña, transporlpn unT SOJ 
tado por los aldeanos que vieiespectador, 
nen a presenciar la corridlermina col< 
tradicional de Santiago, y l l Media au< 
vieja Alameda ha quedado coÉ-eja y vuel 
sus barracas desiertas de p índo.—Am 
blico, los soldaditos de Espaf#rónicas ten 
comen rancho extraordinan'i 
y cantan tonadas regionalei 
bajo el techo destartalado 
edificio de la Exposición 
en todas partes y en el m 
recóndito rincón de Santa 
der. hay fiesta grande y es; 
ñola. 

vtres gram 
en la misi 
!o los bra2 
(Gran ova 
Arruza 

pases por 
uy i cerca 
bajo mu 
Jo, uno d 
'alto de < 
vaciouíin. 

otros n 
illazos, y 
ocada enti 
hace rodai 
(Ovación, 

da.) 
¡ro.—SI A r 
en unas b 

n la muletj 
ayudados \ 
Ovación), 
a izquierd; 
cho. (Ovaci 
torales y d 
'ÍJentos, 

kque se 
[ante. I 

Hqy... tamibién es efía 
Santiago, Patrono de Espa¡ 

y fiesta en esta bien suí'rj 
y olvidada capital de la M( 
taña. Estamos a 2-5 de julio 
este año cruel de guern 
miseria de 1944. L a vieja i 
meefa vive ¡a algarabía de 
ferias, rota su estampa 
ochocientos por el ruido 
armónico de altavoces y 
el estridente de bocinas y 
bidos interminables. Allá 
Oas fronteras municipales, 
un cotero verde, yér^uese 
gran finca de la Remonta, V 
jo la marquesina de eciíra 
álzase un •modesto altar. S 
vele de fondo la bendita hi 
dera de España, y co" e//a ^ 1 
tón el ara, una ínodesta ^ a l E Í 0 ' 
gén policromacfa de S a n U ^ l F ^ e s . enl 
sobre su caballo blanco, comopas. que ei 
le vieron en Cluvijo, con «il y termina 
infiel a mis pies maltrecho atravesada y 
derrotado, seis cendeleros lintento. (Ó 
unas fbres. Un sacerdote, taiy salida.) 
santo como el Obispo de aulto.—Un quí 
taño, un' teniente coronel liza. Ortega 
unos jefes y oficiales que, ral empieza a 
dilla an tierra, ven elevarse libas rodilla 
Hostia, mientras un cometíftor alto. Lie 
de drefenes toca y toca, sópel ruedo \ 
pero con brío, la Marcha Relases de ta-
española. No . bay galope «íiaza en la 
caballos en el desfile. Fusil <& orteguinaí 
hombro, dando vista a la «|^ co¿ 

más faena 
on el bicho, 
ttee los 1 

entusiasmo 
íta de un; 
rodar al 1 
ación, ort 

quierda, marchan los soldadc] 
de Caballería ctel destacamé! 
to ante su teniente coroiwi 

don Julio Ruiz de la Cuesta, 
cuando entregan «ug armas 
enfundan sus sables, glorifij 
cad'os como los de sus antepsj 
sados por la guerra de Lib1 
ración, iniciase otro rfes/i 
magnificó y rico de maticí! 
Pasan inquietos, marchosi 
altivos o enfurecidos, todo™ 
lote de sementales en sus mĵ 68 matado 
ricas variedades, p l e tó r i cos" 
vida y poder, finos y limpi 
esDláncTidajm'enite cuidados 
alimentados. Es un alarde 
selección de razas y de bel 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a . 

0'—Arruza 
de rod: 

Jos. En el t 

R E B O L L E D O . C o r o n a s de flor| 
M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o s 1 7 3 9 • 

G A S P A R R U I Z 
M E D I C O . P I E L Y < V E N E R E A S . 

V e l a s c o , 7 , 1 . ° . T e l é f o n o 2 8 - 2 8 . 

San Francisco, ?o. esquina 
a Isabel l l (Pabellones). 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n t e r n a 
H a y o s X . P e l a y o , 2 , e n t i o . ( e d i f i c i o 

G . C i n e m a . T e l . 3 7 - 5 2 . 

A. S A N J U A N 
A P A R A T O D I G E S T I V O - C I R U G I A 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 2 1 . T e l . 1 7 - 8 4 . 

L . P E R E Z C A S T A Ñ E D A 
C o r a z ó n . P u l m o n e s . N u t r i c i ó n . R a ­
y o s X . S. F r a n c i s c o , 3 5 . 2." T . 1 5 9 7 

E L S E Ñ O R 

m Angel Orl¡| 
A l o n s o 

f a l l e c i ó an e l d í a d a a y e r , a lo» 
a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de ref 
los S S . S S . y la B . A . - R . 

S u e sposa , d o ñ a M e r c e d e s Ti 
b a . G u t i é r r e z ; h i j o s , A n g e l y 1 
t a ; h e r m a n o s , d o ñ a E l v i r a , don 
d r o y d o n A n t o n i o ( a u s e n t e ) ; 
m a n o p o l í t i c o , d o n R i c a r d o ! 
m e s , s o b r i n o s y d e m á s fafl1' 
r u e g a n a s u s a m i s t a d e s asista" 
la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 0$ 
c e l e b r a r á h o y , a las t r e s , de sa¿ 
casa m o r t u o r i a , V a l b u e n a , n u r 
4 3 , a l s i t i o de c o s t u m b r e , por 

y o f a v o r les q u e d a r á n a g r a d e c í " " 
L a m i s a de a l m a m a ñ a n a , m5' 
a ' l a s n u e v e , e n l a par roqu . '* 
N u e s t r a S e ñ o r a de C o n s o l a c i ó n 

S a n t a n d e r , 31 de j u l i o de l9i 

U E B L E S MADRAZÍ 
F r a n c i s c o Q u e v e d o . 8, e I s a b e l I I ( P a b e l l ó n 1 9 ) . — T e l e f o n o <8 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
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dê  estampa 
disciplinad) 

a la multi 
ruzar- frenti 
encio al uní 

iinetes lan, 
mentarlo 
igue el dej 
hasta que 
; pierde poi 
y al filo 
e, cuando 
í por el Pj 
LS calles saiv 
todo el 

ía, transpor 
nos que vie, 

ntiago, y 

srtas de pi 
)s de Espaf 
ctraordinari 

regrionale 

cposicion 
^ en el m 

ande y es 

ORADLE CON ORTEGA. ABRUZA Y ANDALUZ 
an Martínez y Pedro Robredo resultaron cogí 

en Madrid. 
Domínguín se despide de novillero con un triunfo comoleto. 

usa admira acionados 

•clona—Cuatro toros de 
'ederos de Tovar v dos de 
spo Natera, para Domin-
tê a. Carlos Arruza y el 
t Él Heno es completo y 
cíación enorme por ver a 
, ' pues r desde el pasado 
'jio había, billetes, habién-
uedadoi miles de personas 
dgr asistir a la corrida. 
I el paseíllo, los maestros 

c i ó n a l t o r o . M a r t í n e z p a s a a l a e n ­
f e r m e r í a c o n u n p u n t a z o e n l a b o ­
ca q u e h a r e c i b i d o a l d a r u n n a ­
t u r a l . 

iero.—Ortega lo recoge 
ñas verónicas quietas y 
l á o . Ovación. Con la mu 
rtega, después de brindar 
nifiro. empieza con un ayu 
or alto, un natural y va­
lí la derecha. Otros pa-
enísimos que se i alean 
MI y música). Otros por 
levándose al toro empa-

i la muleta, con toque de 
Cambios de muleta por 

da, todo quieto y de cer­
ón un sombrero que le 
espectador, da varios pa 

la corridi ermina colocándolo en el 
Media eme basta. (Ova-

quedado coi reía y vuelta.) 
ndo.—Arruza lo fiia con 
roñicas templadas. A r m ­
ares grandes pares que-
en la misma cara y le 

tartalado djo los brazos magistral-
(Gran ovación). Con la 
Arruza empieza con 

de SantatBpases por bajo de rodi-
U V . cerca. (Aplausos), 
bajo muy ceñido, otro 
o, uno de pecho y va-

'alto de cabeza a rabo 
vaciooán. (Música)^ Si-

otros muy valientes, 
illazos, y mata de una 
ocada entrando a vola-
hace rodar al bicho sin 
(Ovación, oreia, vuel-

da.) 
o.-—El Andaluz es ova-
en unas buenas veróni-

n la muleta, el Andaluz 
ayudados por alto supe-

/Ovación). Tres natura-
la izquierda, ligados con 
¿ho. (Ovación y música), 
torales y de pecho muy 
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T e r c e r o . — N e g r o , b r a v o . R o b r e ­
do o y e p a l m a s . E l d e b u t a n t e c o ­
m i e n z a c o n t r e s a y u d a d o s a l t o s es ­
t a t u a r i o s , y s i g u e c o n r e d o n d o s y 
u n m o l i n o l e . ( O l é s y a p l a u s o s . ) 
O t r o a y u d a d o a l t o , n a t u r a l e s , r e ­
d o l i d o s y m o l i n e t e s . ( O l é s y o v a ­
c i ó n . ) U n a e s t o c a d a d e v o l a p i é . 
( O v a c i ó n , o r e j a , v u e l t a a l r u e d o y 

s a l u d o s . ) A p l a u s o s a l t o r o e n e l 
a r r a s t r e . • 

C u a r t o . — E n t r e p e l a o , c o r n i v e l e ­
t o , b r a v o y c o n n e r v i o . P a l m a s a 
G i t a n i l l o en s u q u i t e . G l t a n i l l o m u ­
l e t e a c o n exceso de p r e c a u c i o n e s . 
T r e s p i n c h a z o s y d e s c a b e l l o . a l 
q u i n t o g o l p e . ( P i t o s . ) P a l m a s a l 
toro , . , 

Q u i n t o . — N e g r o , b i e n a r m a d o . 
G i t a n i l l o a u s t l u y e a M a r t í n e z , q u e 
n o h a « a l l d o de l a e n f e r m e r í a . G i ­
t a n i l l o y R o b r e d o o y e n p a l m a s e j i 
s u s I n t e r v e n c i o n e s c o n l a capa . G i ­
t a n i l l o c o m i e n z a c o n u n a y u d a d o 
b u e n o , n a t u r a l e s y e l de p e c h o . 
( O l é s y o v a c i ó n . ) M á s n a t u r a l e s , 
r e d o n d o » , de p e c h o y a l t o s b u e n o s . 

' ' O l é s y o v a c i ó n . ) U n p i n c h a z o 
h o n d o y e s t o c a d a c o r t a . D e s c a b e l l a 
a i s e g u n d o g o l p e . ( O v a c i ó n y a l ­
g u n o s p i t o s . ) A p l a u s o s a r t o r o . 

S e x t o . — E n t r e p e l e a o . Se c u e l a 
p o r a m b o s l a d o s . B r a v o . R o b r e d o 
t r a s t e a p o r b a j o s u j e t a n d o a l b i c h o . 
S i g u e c o n t i r o n e s y saca a l a n i m a l 
a! c e n t r o . V a r i o s n a t u r a l e s r e c i ­
b i e n d o u n f u e r t e p a l e t a z o e n e l 
e s t ó m a g o q u e le h a c e c a e r . S i g u e 
v a l i e n t e , c o n m u l e t a z o s p a r a i g u a ­
l a r , y acaba de m e d i a e s t o c a d a e n ­
t r a n d o b i e n y d e s c a b e l l o a l s e x t o 
g o l p e . 

E n l a e n f e r m e r í a f u é f a c i l i t a d o 
el s i g u i e n t e p a r t e f a c u l t a t i v o : " E l 
n o v i l l e r o J u a n M a r t í n e z L ó p e z p a ­
dece u n a h e r i d a c o n t u s a .en l a r e ­
g i ó n l a b i a l s u p e r i o r c o n r o t u r a d e l 
m ú s c u l o o r b i c u l a r y u n a c o n t u ­
s i ó n en l a m u c o s a l a b i a l . P r o n ó s t i ­
co r e s e r v a d o q u e le i m p i d e c o n t i ­
n u a r l a l i d i a . J i m é n e z G u i n e a . " 

P e d r o R o b r e d o p a d e c e u n f u e r ­
t e p a l e t a z o e n e l e s t ó m a g o , p a s ó 
a l a e n f e r m e r í a , y d e s p u é s de a t e n ­
d i d o p o r e l d o M o r J i m é n e z G u i n e a 
s a l l ó p o r s u p i e p a r a e l h o t e l . ( C i ­
f r a . ) 

E N S E V I L L A 

Sevilla.—En la Maestranza se 
ha celebrado hoy una novillada, 
en^ la que Luis Miguel Domin-
sruín se despidió como novillero, 
alternando con Rafael Martín 
Vázquez y el Niño de la Palma, 
hijo. La corrida comenzó a las 
ocho de la tardp por el excesivo 
calor. A la sombra marcaba el 
termómetro 42 grados y m al 
soL Hubo lleno en la sombra y 
casi lleno en la solana. Se lidia 

P e s o de l o s n o v i l l o s : 2 0 3 , 2 0 8 , 
? 0 7 , 2 , 2 1 3 , 2 y 2 2 6 . i C i f r a . ) 

E N V A L E N C I A 
V a l e n c i a . — D é c i m a y ú l t i m a c o ­

r r i d a de f e r i a . C i n c o t o r o s de M 4 u -
r a y u n o de G a r c í a B o y e r o , p a r a 
P e p e B i e n v e n i d a , E l E s t u d i a n t e y 
V a l e n c i a I I I , en s u s t i t u c i ó n de 
M a r t í n V á z q u e z . B u e n t i e m p o y 
t r e s c u a r t o s de p l a z a . A s i s t e e l M i ­
n i s t r o de J u s t i c i a , d o n E d u a r d o 

A u n ó s . E n e l p a s e í l l o se a p l a u d e a 
l o s d i e s t r o s . L o s t o r o s no o f r e c i e ­
r o n d i f i c u l t a d e s . • 

P r i m e r o . — - B i e n v e n i d a l a n c e a v a ­
l i e n t e . V a l e n c i a I I I oye p a l m a s en 
s u q u i t e . B i e n v e n i d a m u l e t e a p o r 
Ja c a r a y m a t a de u n p i n c h a z o y 
m e d i a , de l a q u e r u e d a e l t o r o . 

S e g u n d o . — E l E s t u d i a n t e le s a ­
l u d a c o n u n a s b u e n a s v e r ó n i c a s , 
q u e s o n j a l e a d a s . x E n u n q u i t e de 
f r e n t e p o r d e t r á s sa le a c h u c h a d o , 
pero, s i n c o n s e c u e n c i a s , r e m a t a n d o 
c o n u n a s r e v o l e r a s . E l E s t u d i a n t e 
b r i n d a a l M i n i s t r o de J u s t i c i a . C o n 
1a m u l e t a d o b l a a l t o r o p o r b a j o , 
v a r i o s p o r a l t o , y a l s a l i r de u n o 
de e l l o s cae delante , d e l b i c h o , q u e 
l o p a t e a . A c u d e n l o s p e o n e s y c o n ­
t i n ú a l a f aena c o n a l g u n o s pases 
v a l i e n t e s p a r a u n p i n c h a z o e n t r a n ­
do b i e n , m e d i a y d e s c a b e l l o . ( O v a ­
c i ó n . ) E l d i e s t r o se r e t i r a a la . e n ­
f e r m e r í a . 

T e r c e r o . — - V a l e n c i a I I I Jo r e c i b e 
c o n t r e s v e r ó n i c a s y m e d i a . ( P a l ­
m a s . ) B r i n d a a l M i n i s t r o de J u s t i ­
c ia , y c o n l a m u l e t a . t o r e a de c e r ­
ca m u y v a l i e n t e . D o s m o l i n e t e i ? y 
o t r o s pases v a l i e n t e s , y m a t a de 
m e d i a q u e b a s t a . 

C u a r t o . — - S a l e E l E s t u d i a n t e de 
la e n f e r m e r í a . B i e n v e n i d a p r e n d e 

u n p a r y m e d i o . B i e n v e n i d a , c o n l a 
m u l e t a , ' da c u a t r o i h a n t a z o s c o n 
m u c h a s p r e c a u c i o n e s , y m a t a d e 
l o s p i n c h a z o s y u n a e s t o c a d a e n ­
t e r a q u e b a s t a . ( P i t o s . ) 

Q u i n t o . — - E l t o r o se c u e l a en l o s 
c a p o t e s , n e g á n d o s e l o s t o r e r o s a 
t o r e a r l o , * p o r l o q u e e l p r e s i d e n t e 
o r d e n a q u e sea d e v u e l t o a l o s c o ­
r r a l e s . 

E l q u i n t o b i s , t a m b i é n de B o y e ­
r o , - se h a c e e l a m o d e l r e d o n d e l . 
L a l i d i a es p é s i m a . E l b i c h o es 
m a n s o y e s t á m u y a v i s a d o . E l E s -
t u u d i a n t e da c u a t r o pases de c u a l ­
q u i e r m a n e r a y d e j a c u a t r o p i n ­
c h a z o s . E l t o r o se a c w e s t a y r e m a ­

t a e l p u n t i l l e r o . ( D i v i s i ó n de o p i ­
n i o n e s . ) 

S e x t o . — C u a t r o v a r a s . V a l e n ­
cia I I I h a c e u n a f a e n a b r e v e de a l i ­
ñ o y t e r m i n a de dos p i n c h a z o s y 
u n a e s l o c a d a . 

P e s o de l o s t o r o s : 2 5 4 , 2 5 1 , 
2 7 5 , 2 7 0 , 3 0 3 , 2 7 4 . ( C i f r a . ) 

E N T U D E L Á 
j T u d e l a . — S e g u n d a de f e r i a . T o ­

r o s de d o ñ a P i e d a d F i g u e r o a . a n ­
tes D u q u e de T o v a r , p a r a G a l l i t o , 
E s c u d e r o y J u l i á n M a r t í n . L l e n o 
r e b o s a n t e . 

P r i m e r o . —• G a l l i t o l a n c e a b i e n . 
L n s t r e s m a t a d o r e s s o n a p l a u d i d o s 
en sus q u i t e s . U n p i n c h a z o , u n a 
e s t o c a d a a t r a v e s a d a y d e s c a b e l l a . 
( P a l m a s . ) ; 

S e g u n d ó . — E s c u d e r o . F a e n a I n -
t> l i g e n t e , b u s c a n d o l a I g u a l a d a y 
t e r m i n a c o n u n a g r a n e s t o c a d a q u e 
baf i ta . ( O v a c ' ó n , p e t i c i ó n de o r e ­
j a y s a l u d o s . ) 

T e r c e r o — J u l i á n M a r í n I n s t r u ­
m e n t a s e i * v e r ó n i c a s e n t r e o l é s . 
( G r a n o v a c i ó n . ) J u l i á n M a r í n c o ­
m i e n z a c o n t r e s e s t a t u a r i o s e n t r e 
p a l m a s . T r e s r e d o n d o s . ( O v a c i ó n y 
m ú s i c a ) A f a r o l a d o s , m o l i n e t e s , 
m a o n . e t i n a s y o t r o s pases e n t r e 
o v a c i o n e s . D o s p i n c h a z o s y med ia -
q u e b a s t a . ( O v a c i ó n , p e t i c i ó n de 
o r e j a y v u e l t a . ) 

C u a r t o . — G a l l i t o , h a c e f a e n a d e 
a l i ñ o , p a r a u n p i n c h a z o , u n a e s t o ­
cada y d e s c a b e l l o . ( P i t o s . ) 

Q u i n t o . — E s c u d e r o l o g r a a l g u n o s 
m u l e t a z o s b u e n o s . ( P a l m a s . ) C u a ­
t r o p i n c h a z o s y d e s c a b e l l a . ( P a l ­
m a s . ) 

Sexto;—Ju' ián Marín da unas 
verónicas cefi lefísimas. (Ova­
ción.) Marín brinda al públ ico y 
empieza con cuatro rodillazos 
essealofriantes. (Gran ovación.) 
Tres 'naturales ligados con el de 
pecího entre olés . (Ovación y 
maisica.) Tres m á s ein relondo. 
Molinetes entre pitones. E l p ú ­
blico, puesto en pie, no ce&a de 
aclamar al diestro. Estocadk has­
ta el puño, de ía qne rueda el 
toro sin - punt i l la . (Entusiasmo, 
ovación, oreja y vuelta.) Es sa­
carlo en hombros de la plaza. 

Peso de los toros: 2 3 4 , 226,, 
2 4 4 , 2 3 6 , 2 3 5 y 2 5 3 . (Cifra.) 

Juegos florales en Valencia 
P a l a b r a s d e l M i n i s t r o d e J u s t i c i a , q u e 

a c t u ó d e m a n t e n e d o r . 

V a l e n c i a . — E n el T e a t r o P r i n c i ­
p a l , r e p l e t o de público, se h a n c e ­
l e b r a d o los J u e g o s F l o r a l e s , a c -
t u a d d o c o m o m a n t e n e d o r el M i n i s ­
t r o de J u s t i c i a , d o n E d u a r d o A u n ó s . 

E n e l e s c e n a r i o , a d o r n a d o - c o n 
Rapices, y en el q u e d a b a n g u a r d i a 

ron reses del Duque de Tovar. 1 l o s m a c e r e s d e l A y u n t a m i e n t o , f i -
Primero.—Dominguín da u n o s ¡ g i r a b a l a p r e s i d e n c i a , c o n s t i t u i d a 

lances apretadísimos (Olés Y I ^ L i ^ ^ t ^ e t a f ^ í l l \ 
ovación), be r e p i t e n los aplau- p e n a t " , o r g a n i z a d o r a de l o s J u e -
sos en ut̂  ?ran quite, al i s f u a l l g o s . A l a d e r e c h a se s i t u ó e l h o n o -
que en otro de Rafael Mar t ín ! r ab ie C o n s i s t o r i o de m a n t e n e d o r e s . 
Vázquez. Luis Miguel inicia l a i La e n t r a d a d e l M i n i s t r o f u é a c o -
faena con ?ran v a l o r y a m b a s £ i d a . c o n 8 3 n ^ ^ ] ^ L \ ñ T a ' 
r o d i l l a ? Pn t i V r r n D a r l n ? m c P e mac iones - E 1 a I c a l d e I M P U S O l a m e -
r o a i i i a s en t i e r r a . i J a a o s Pases d a ] l a de m a n t e n e d o r a l M i n i s t r o , 
enormes, y al dar el t e r c e r o r e - ¡ e n t r e l a s i n i n t e r r u m p i d a s o v a c i o -
sulta arrollado. Torea luegro de!nes de los a s i s t e n t e s . 

„ pie por naturales con gran do-1 E l s e ñ o r A u n ó s o c u p ó l a p r e s l -
cogre los pitones de la minio y cerca. Media estocada d e n o i a de l o s m a n t e n e d o r e s E l a l -

. • ^ • , • i ; Í . _ - „ J - J . r - ^ - - • c a l d e de la c i u d a d . C o n d e de T e -

y X V I . H a c e u n c a n t o a l p a i s a j e v a ­
l e n c i a n o y a las r i q u e z a s de s u s 
t i e r r a s q u e s u p o n e n a m o r y i r a b a -
j o c o n t i n u o . 

T o d a s las g r a n d e z a s de- V M e n c í a 
c o n t r i b u y e n a l a g r a n d e z a d3 E s ­
p a ñ a , q u e es l a e spada de ía f e y 
g u e r r e r o c o n t r a l a h e r e j í a . E s t a 
t r a d i c i ó n f u é o l v i d a d a en e l s i ­
g l o X I X , p e r o r e s u r g e en e l a ñ o 
i 9 3 6 c o n e l m i l a g r o de l a e spada 
de F r a n c o . 

E x a l t a l a l a b o r d e l C a u d i l l o , q u e 
t r a b a j a s i n ce sa r p o r l a P a t r i a , d -
b r a n d o b a t a l l a s t o d o s l o s d í a s c o n 
K p l e g a r i a en l a b o c a y l a e spada 
er' l a m a n o . 

T e r m i n ó s u d i s c u r s o r i n d i e n d o 
u n h o m e n a j e a l a r e i n a de l a fiesta. 

arios Bejerano 
en el VII Oran 

de La Cavada. 
Con- e n o r m e e n t u s i a s m o « e dl»-

p u s o en L a C a v a d a l a p r u e b a r e ­
s e r v a d a p a r a c u a r t a s y p r i n c i p l a n ­
t e s . T o m a r o n l a s a l i d a v e i n t i c u a t r o 
c o r r e d o r e s . 

E l C i r c u i t o L a G a v a d a - E n t r a m -
b a s g u a s - S o l a r e s - L a C a v a d a , en s u s 
t r e s v u e l t a s , f u é p r e s e n c i a d o p o r 
n u m e r o s o p ú b l i c o , y l o s c o r r e d o r e s 
h i c i e r o n v e l o c i d a d e s m u y g r a n d e s , 
c o m o se p u e d e a p r e c i a r en e l t i e m ­
p o i n v e r t i d o en l o s 6 0 k i l ó m e t r o s . 
H u b o n u m e r o s o s p i n c h a z o s y a v e ­
r í a s de m á q u i n a , a b a n d o n a n d o p o r 
e i i o c a t o r c e c o r r e d o r e s . 

L a c l a s i f l e a c i ó n de l a p r u e b a f u é 
Ja s i g u i e n t e : 

1. C a r l o s B e j e r a n o . . ! h . 45 m . 
2. F e r n a n d o E x p ó s i t o , í d e m : 
3. I n d a l e c i o C a l v a , í d e m . 
4. J o s é L u i s C a l d e r ó n , í d e m . 
5. C i p r i a n o M a r a ñ ó n , 1 - 4 8 - 1 5 . 
6. A n t o n i o San M i g u e l , í d e m . 
7. A n g e l P é r e z , 1 - 5 1 - 1 5 . 
8. P e d r o G a r c í a , í d e m . 
9. P e d r o G o n z á l e z , í d e m . 

10 . J o s é L u i s A r e s t i , í d e m . 
• L a e n t r a d a de l o s c u a t r o p r i m e ­

r o s c o r r e d o r e s f u é m u y d i s p u t a d a 
a l " s p r i n t " , v e n c i e n d o e l c o r r e d o r 
de L i é r g a n e s . 

L a m e t a de l l e g a d a , a d m i r a b l e ­
m e n t e b i e n o r g a n i z a d a , c o n s t i t u ­
y e n d o u n é x i t o p a r a l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l V I I G r a n P r e m i o de L a C a v a d a . 

M I G U E L C A S A S , 

n m U í É la prueba 
A l i s t e É SaiiaÉII. 

B a r c e l o n a . — E s t a m a ñ a n a , " en S a -
b a d e l l , y c o n m o t i v o d e l a c e l e b r a ­
c i ó n d e s ü f i e s t a m a y o r , s e h a 
d i s p u t a d o , e l c a m p e o n a t o l o c a l d e 
c i c l i s m o en c a r r e t e r a , c o n u n r e c o ­
r r i d o de 1 1 5 k i l ó m e t r o s . H a c u i d a ­
d o de l a o r g a n i z a c i ó n l a U n i ó n C i ­
c l i s t a S a b á d e l l e n s e , q u e - h a a l c a n ­
z a d o - u n é x i t o a b s o l u t o . P a r t i c i p a ­
r o n 35 c o r r e d o r e s q u e t o m a r o n ia 
s a l i d a , t r a n s c u r r i e n d o l a c a r r e r a en 
p e l o t ó n h a s t a i n i c i a r l a s u b i d a a l 
U l l a s t r e l l , d o n d e Casas y F o n t c o n ­
s i g u i e r o n d e s p e g a r s e de sus s e g u i ­
d o r e s , e n t r a n d o d e s t a c a d o s en la 
m e t a . Se c l a s i f i c ó c a m p e ó n de S a -
b a d e l l e l v e t e r a n o S a n t , q u ^ h a a l ­
c a n z a d o e l t í t u l o p o r t e r c e r a v e z , a 
l o s 4 1 af los de e d a d . P o r e q u i p o s se 
c l a s i f i c ó v e n c e d o r e l C l u b C i c l i s t a 
P r o v e n z a l é n , q u e c o p ó l o s t r e s p r i ­
m e r o s l u g a r e s . 

L a c í a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l h a s i ­
d o ; p r i m e r o , Casas, e.n 3 h o r a s , 45 
m i n u t o s y 25 s e g u n d o ; s e g u n d o , 
F o n t , en 3 - 5 2 - 5 5 ¡ t e r c e r o . M u r c i a , 
en 3-58-40; c u a r t o , D o r z o , en 
3 - 5 8 - 4 2 ; q u i n t o . O l m o s , 4 - 0 - 2 0 . — 
( A l f i l . ) 
ARAjOL. VENCEDOR EN L A 

V U E L T A A MONTJUIGH 
Barcelona.—Eel el Paralelo, 

donde se desarrolla estos, d ías 
la fiesta mayor, ha tenido efec­
to, bajo el control técnico de la 
A^rupaoión Ciclista * de Mont-j 
juioh, la segunda Vuelta a 
Montjuich, ocm, un total de diez 
vueltas. Participaron 57 corre­
dores, clasif icándose 21. Venció 
Ara.jol que invi r t ió en los 75 
ki lómetros de recorrrido 2 ho­
ras 13 minutos, seguido (fe Sa-
bater y Más, en e l mismo t i em­
po. Por equipos, venció la A g r u ­
pación Ciclista de McmtjuicJh, 
con 14 untos, y el Esoanoí , oon 
con 14- puntos, y el Español se 
clasificó segundo. (Alf i l . ) 

Cofflieii eo Be 
iDPOMlfls Mcloneles 

ios 

ü e m i t a y Hoz Soba obtienen bienes reseltados 
en las primeras eliminatorias. 

Toioaa.—*-Bn el Estadio ¡tolosano ro, Moncho Rodríguez, 4 e Castilla, 
de Bifcrazut)! , h a n comenzaedo ' « s t a 
m a f k á a las p r u e b a s d e l o s X X I V 
C a m i p e o n a t o s N a c i o n a l e s a b s o l u t o s 
de -¿ fe t l e t l sme T o m a n p a r t e e n e s t a 
c o m p ^ t i c i ó m s i e t e F e d e r a c i o n e s r e -
g ionaBes , c o n u n t o t a l de. 1-50 a t l e ­
t a s . 

E l « u f e p u z c o a n o J u a n B a u t i s t a 
Adar ra tga ! h a b a t i d o e l r e c o r d d e 
E s p a ñ a ! , de los 8 0 0 m e t r o s lisos. 

R e s u a t n d o s t é c n i c o s de las p r u e ­
b a s : 

4 0 0 m j e t r o s valla. P r i m e r a elimífr-
n a t o r i a : p r i m e r o , V a l e r o , d e C a t a ­
l u ñ a , u r t m i n u t o , cero s e g u n d a s , 
dos d é c i m a s ; s e g u n d o , S e r r a n o , d e 
C a s t í f t t a , u n m i n u t o , dos s e g u n d o s . 

S e g B m d a e l i m i n a t o r i a : P r i m / e r o , : 
G a s p a r G ó m e z , d é G u i p ú z c o a , e n 
58 seg^undois, 8 d é c i m a ^ ; s e g u n d o , . 
San R ^ m a „ d e G u i p ú z c o a , 59 s e ­
g u n d o s , 4 d é c i m a s . 

T e r c e r a e l i m i n a t o r i a : P r i m e r o , 
M e r c a d e r , de C a t a l u ñ a , 58 s e g u n ­
dos , 9 d \ é c l m a s ; s e g u n d o . G ó m e z j A r x e , / de C a t a l u ñ a ; sexto. G a r r i d o 
C r u z a , de* V i z c a y a , 59 . s e g u n d o s . d e C a s t i l l a . D u r a n t e esta p r u é b a s e 

Lanzaiffliíento de p e s o . ' Final: k r e t i r ó P i f e r r e r , uno d e los f a v o r i -
I , Eramqui, de Guipúzcoa, I t o s de l a misma, p o r c o n s i d e r a r 
r ó * A « - ^ K - n c • -> T í m ^ n n T a - ü q u e y a n o p o d í a o b t e n e r e l triunfo 
12,74 me í ros , 2. l i m e ñ o , de L a ^ ^ S a abando,no Se- pro-
taluna. I 2 , , 4 0 ; U r q m i o , de !du1o ,en ] o ¿ Ú I t } m o s m e t r o s . 
Guipúzcoa, 12,^8: 4. T o r r e s , de; p i n a i de 1 0 0 m e t r o s lisos: P r i -

56 1-10; g e g u n d o , S a l m e r ó n , d é 
Castilla, 56 2-10. S e g u n d a e l i m i n a ­
t o r i a ; P r i m e r o , A d a r r a g a , de G u i ­
p ú z c o a , 53 5-10; s e g u n d o , B l a n c o , 
dte C a s t i l l a , 5 4 4 - 1 0 . 

F i n a l e s d e l o s 5.000 m e t r o s 11-
p o s : P r i m e r o , A n d r e u , d e C a t a l u -
' ñ a , 1 5 - 3 9 1 /5; s e g u n d o , B e m a b e u , 
de C a t a l u ñ a , 1 5 - 4 0 2 / 5 ; t e r c e r o . 
M a n s o , de C a s t i l l a , 1 5 - 5 0 i / 5 ; 
c u a r t o , Á y e r r a , de G u i p ú z c o a , en 
1 5 - 5 6 4 / 5 ; q u i n t o , F e r n a n d o G ó ­
m e z U r t i a g a , d e Cas t i l l a , - 1 5 - 5 7 ^ 
d o s q u i n t o s ; s e x t o , B i n a r b u r u , de 
A r a g ó n . 

F i n a l de l o s 8 0 0 m e t r o s l i s o s : 
P r i m e r o , J u a n B a u t i s t a A d a r r a g a , 
de G u i p ú z c o a , 1-57 6 / 1 0 , b a t e e l 
r e c o r d de E s p a ñ a , q u e d e t e n t a b a 
el c a t a l á n A r x e , en 1-57 9 / 1 0 ; s e ­
g u n d o , P e t i n t o , d e C a s t i l l a , 1-58 y 
seis d é c i m a s ; t e r c e r o , S á n c h e z , de 
V i z c a y a , L 5 9 6 / 1 0 ; c u a r t o , B l a n ­
co, de C a s t i l l a , 2 - 0 3 / 1 0 ; q u i n t o . 

L a a l o c u c i ó n d e l M i n i s t r o , q u e 
f u é i n t e r r u m p i d a v a r i a s Veces p o r 
l o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o , f u é s u ­
b r a y a d a a l A n a l c o n u n a c l a m o r o s a 
o v a c i ó n . E l a l c a l d e de V a l e n c i a c e ­
r r ó e l a c t o . P o r ú l t i m o , se i n t e r ­
p r e t a r o n l o s h i m n o s n a c i o n a l y r e ­
g i o n a l . ( C i f r a . ) 

Castilla, iva* , : 5. Adarraga. de 
Guipúzcoa, 12 metros; 6. Ale-
xandry, de Cataluña, 11,11. 

Elimínate irías de ^ 0 0 metros 
lisos. Primera eliminatoria:. 1, 
Revuelta, de Castilla, í i segfun-
dos 4 / 1 0 ; Z, Goenagra. de Gui­
púzcoa. 11 3 / 1 0 ; ̂ , Aracíl, de 
Cataluña, i f 6 / 1 0 . Segfunda eli­
minatoria : T . Hoz Soba, de Viz­
caya, 11 .5/105 2. Pérez, de Gui­
púzcoa, ia 6 / 1 0 ; 3, Méndez, de 
Cataluña, 11 7 / 1 0 * Tercera eli­
minatoria: 1,' Pórtela, de Cas­
tilla, 11 ó / i O:; 2. Azcorra. de 
Vizcava, 11 6 f i O ; 3, Chavalíer, 
de Cataluña, 11 S/'io. Cuarta 
eliminatoria: 1, Gutiérrez, de 
Castilla, 11 V i o ; 2. Delgado, de 
Guipúzcoa, 11 <i;/io; 3, Villa-
nueva, de VizGaya,. 11 6 /10 . 

Final de' barra española: 1, 
Agfuirre, de Guipúzcoa. 40,7.^ 
metros; 2, Erauzquin, de Gui­
púzcoa, ^ g . ^ i ; 5, Urouüo, de 
Guipúzcoa. 36,8r; 4, Lázaro, de 
Aragfón, 32 ,10; 5. Apelani, de 
Vizcaya, "30,60; 6, Celaya, de 
Vizcaya, 20,2*;. 

Final de saltos , de altura: 1, 
Pons. de Cataluña. 1,8c; metros; 
2, Molezun, de Castilla, 1,75; 3 , 1 
Tuliá. de Cataluña, 1 .70; 4. To- i E n los Campos de Miramar se 
rres de Castilla, 1,70; Fran- j jugó ayer tarde un partido 

m e r o , P ó r t e l a , de C a s t i l l a . 1 1 4 - 1 0 ; 
s e g u n d o , G o e n a g a , de G u i p ú z c o a , 
a dos p e c h o s d e l a n t e r i o r ; t e r c e r o . 
R e v u e l t a , de C a s t i l l a , c o n I g u a l d i ­
f e r e n c i a en La l l e g a d a ; c u a r t o . H o z 
Soda , de V i z c a y a ; q u i n t o , P é r e z , de 
G u i p ú z c o a ; s e x t o , C h a v a l i e r , de 
C a t a l u ñ a . 

R e l e v o s , 4 X 4 0 0 , s e m i f i n a l e s . 
P r i m e r a e l i m i n a t o r i a : P r i m e r o , 

¡ G u i p ú z c o a , en 3 m i n u t o s y 40 s e -
I g u n d o s ; s e g u n d o , C a s t i l l a , 3 - 4 3 y 
c u a t r o q u i n t o s . S e g u n d a e l i m i n a t o ­
r i a ; P r i m e r o V i z c a y a , 3 - 5 8 y o c h o 
d é c i m a s : s e g u n d o , G a l i c i a , 3 - 5 9 y 
c u a t r o d é c i m a s . 

C o n es tas p r u e b a s h a c o n c l u i d o 
l a p r i m e r a g o m a d a de l o s ' 2 4 Cam--
p e o n a t o s N a o l n n a l e s de A t l e t l s m n . 
L a c l a s i f i c a c i ó n r e g i o n a l b a q u e ­
d a d o e s t a b l e c i d a en ia. s i g u i e n t e 
f o r m a : G u i p ú z c o a . 4 8 p u n t o s : C a s ­
t i l l a . 4 5 , 5 ; C a t a l u ñ a , 3 8 , 5 : . V i z c a ­
y a , 1 3 ; A r a g ó n . 4 . N o p u n t u a m n 
las F e d e r a c i o n e s l e v a n t i n a y g a ­
l l e g a . ( A l f i l . ) 

BALON A MANO 

misíoso 
i ra iar . 

entusiasmo es indescrip- \ superior, entrando de forma im 
feta de una casi enterapecable. (Ovación y saludos des-
} rodar al t o r o sin pun- i d e el tercio. Aplausos al novillo 

en el arrastre.) 
Segrundo.^—Salta al callejón 

tres veces segruidas. En una oca Q.—Arruza lo saluda con 
de rodillas que son 

En el tercio de qui-
matadores se lucen. 

0 0 cesa de tocar y el 
s ovacionar. Vúelve a 
tTuza, colocando tres 

nfeles paros inmejora-i « t a r a d a d e 
^uc ión . (La ovación es efoconazo y una estocada v de 
mL*\ ü i - ^ . . _ v efectos fulminantes. 

Tercero.—Niño de la Palma' 
es arrollado en el tercer lance. 
Torea de muleta con mucho ar­
te y valor. Se aplauden varios 

síón está^para alcanzar el tendí-
do. Martín Vázquez se hace con 
el bicho a fuerza de valor e in-
telígrencía, por lo que recibe 
aplausos. Un pinchazo entrando 
muy derecho. (Aplausos). Ün 

I Ort 

;6tfora.) Br inda al p ú -
Pftmienza la faema con 
® por alio, unos en re-
ferechazos, de pecho, 

y música.) Todo ello 
^ terreno del toro y 
«atúrales l iándose ma-

^tft el bicho a la c i n t u -
! con molinetes y aífor-
^dillas. Un pinchazo y 
^ con ambas rodillas en 
^ vtm estocada y des-
(Ovación, orefa, vuelta 

S O 
a y e r , a lo*— 

j é s de re*11 m 
A . - R . 

'"-El Andaluz lo f i ja con 
y es aplaudido. Tres 

, > permite quites. Tres 
f51 la amiuleta da varios 
1 recfondo, haciendo do-
wansurrón. Sufre algu-
^adas, pero termina nviHBM""00- pero v 

[ercedes ose al toro. Ha 

i*fono 

ce una 
y termima con dos 

.. (Ova 
Í a . ) 
L,ns toros: 2 4 0 , 2 3 1 , 
263 y 2 4 7 . 

m E^ MA&RID 
t r e s , de^u Seis n o v i ] ] d do f i a 

Cova na ra G i t a n i -
B • ' "ani to M a r t í n e z y P e -
^ ' d e b u t a p t e , de B i l b a o , 
(••!?":Vp?rn- r n o g ó n . M a n -

m Pa 
valor 
y 

A n g e l y 

R i c a r d o ; 
[ e m á s faifl 
j d e s 
i d á v e r , (0, 

m e n a , n i i 
m b r e , Por. 
n a g r a d e c í 
i ñ a n a , m?1 

parroq" .1f 
C o n s o l a c i ó n ' 

j u l i o de V 

ovo p a l m a s en 
ena h r c v p enn d e -
Para una p s t o r a d a . 

pstrp iÓS-) P i , o s a l t o r o 
fia . Pv 

íJJ*«w>. a s t i f i n o , b r a -
i n i \ i f ) . ^ f a r t f n ^ L a n c e a 

' " a ñ i l o M a r t í n e z t i ; i -
!Mi<>0n Pn̂ f* a l t o s , de 

! r e r l o n d o s y p i a -
'IHP 0. Ppcan de p r e c i p i t a 

c o r t a y o t r a 
( A p l a u a o s . ) . O v a -

c a l d e de la c i u d a d . C o n d e de T e 
ñ o r , d e c l a r ó a b i e r t o s l o s J u e g o s y 
a g r a d e c i ó a las a u t o r i d a d e s , j es ­
p e c i a l m e n t e a l M i n i s t r o d e J u s t i c i a , 
s p a s i s t e n c i a a l a c t o , 

A c o n t i n u a c i ó n f u é l e í d o e l f a l l o 
de los t r a b a j o s p r e s e n t a d o s . L a 
f l o r n a t u r a l h a s i d o C o n c e d i d a a l a 

¡ p o e s í a " L l o r e n t i n a " , de l a q u e es 
' a u t o r e l p o e t a s e ñ o r D u r á n y T o r -
t a j a d a . E s t e , en u n i ó n d e l p r e s i ­
d e n t e , se d i r i g i ó a b u s c a r a l a r e i ­
na i d e l a f i e s t a , s e ñ o r i t a M e r c e d e s 
T r e n e r , h i j a d e l M a r q u é s d e l T u r i a , 

El público acoírió con srardes 
aplausos la presencia de la ^ rei­
na de la fiesta, que ocupó su 
trono rodeada de sus, damas. E l _ 
poeta premiado levó su compo- j "*" 
sicíón y después fueron entre- j B O XJ K O 
eaclos por la reina los restantes 
premios del Concurso literario. 

A continuación, el alcalde de 
la ciudad concedió lá palabra al 
honorable mantenedor Ministro 
de Justicia, que al levantarse es-

A N T A Ñ O Y H O G A Ñ O 

pases por alto f o r m i d a b l e s . Con­
tinúa la faena muy v i s t o s a y to­
rera, entre o v a c i o n e s y' m ú s i c a . 
Una e s t o c a d a e n t r a n d o s u p e ­
riormente. (Enorme o v a c i ó n , 

0 r G u a r t o , - ^ ( f r S " i e . D o m i n g u í n l o j c u c h ó n u e v a m e n t e l a s d e m o s t r a 
r e c i b e de r o d i l l a s y d a u n a l a r g a c i o n e s de e n t u s i a s m o d e l pu 
e l e g a n t í s i m a o o n g r a n v a l o r . ( O v a - 1 b l í c c t . 
c i ó n . ) D e p ie t o r e a s u p e r i o r m e n t e ' 
e n t r e a c l a m a c i o n e s y o l é s . ( O v a ­
c i ó n . ) 

L u i s M i g u e l D o m i n g u í n c l a v a 
t r e s p a r e s , u n o de e l l o s en u n te­
r r e n o v e r d a d e r a m e n t e p e l i g r o s o . 
( A p l a u s o s . ) B r i n d a a P e n e L u i s 

V á z q u e z , q u e o c u p a u n a b a r r e r a . 
D o m i n g u í n , c o n las r o d i l l a s en t i e ­
r r a , e j e c u t a t r e s pases e s c a l o f r i a n ­
tes . ( O v a c i ó n . ) D e p i e , h a c e u n a 
g r a n f a e n a a m e n i z a d a p o r la m ú ­
s i c a y j a l e a d a c o n e n t u s i a s m o . 
M a r c a n d o i m p e c a b l e m e n t e l a s u e r ­
t e , d e j a u n a e s t o c a d a . A l q u e r e r 
q u i t a r e l e s t o q u e , se le a r r a n c a el 
t o r o y es v o l t e a d o , s a l i e n d o c o n ¡a 
t a l e g u i l l a d e s t r o z a r l a . V u e l v e a 
e n t r a r y m e t e h o n d o el e s t o q u e en 
b u e n s i t i o . E l t o r o , d o b l a . ( O v a ­
c i ó n c l a m o r o s a , o r e j a , v u e l t a al 
r u e d o y p r e n d a s . ) 

Q u i n t o . , — M a r t í n V á z q u e í : , c o n 
s ó l o d o s pases , e n t r a a m a t a r y c o ­
loca u p a e s t o c a d a , n f ra 
d e s c a b e l l a n d o . ( A p l a u s o s 
da y p i t o s a l n o v i l l o . ) 

S e x t o . — S e l i d i a cas i de n o c h e . 
I ^ i ñ o de la P a l m a hace u n a fap i ia 
m u y v a l i e n t e . M e d i a y una e s t o c a ­
da e n t r a n d o b i e n . ( O v a c i ó n . ) . D o ­
m i n g u í n y N i ñ o de l a P a l m a f u e -
i v n s acados de la p laza en h o m ­
b r o s y p a i r a d o s p o r las c a l l e s c é n -
I r i c a s h a s t a s u h o t e l . 

( V i e n e de s e g u n d a p á g i n a . ) 

esculturas ecuestres con mo­
vimiento. Y m á s tarde hay una 
revista larga por Jos dormito­
rios de aquellos soldacfitos; 
habitaciones pulcras, en Tas 
que b r i l l a el mosaico del sue­
lo y se alegra la vista contem­
plando las catmas esmaltadas 
de azul y cubie r ta» con col­
chas coquetonas; con arma­
rios; con s'us servicios de du ­
chas; con un gimnasio moder-

n ú e z vence 

a l l a n t a m el s i p t É o 
El señor Aunós hizo una exal- Madrid.-Esta tarde, en el 

tación de Valencia y anunció oue | c ^ 0 ,de Ferroviaria, se ha 
iba a desarrollar la clásica trílo- c?lebrado la acostumbrada reu-
eía: fe, patria v amor. inion semanal de boxeo en la 

Habló del sentido relidoso de ^ «e ha» dado los siguientes 
Valencia, oue cuenta con f igfu-' resultados: 

-Esta tarde, en 

ras como San Vicente ^errer y 
San Francíscc) de Boria. y exal­
tó la devoción a la más hermo­
sa dama, a ía Virgen de los 
Desamparados, Patrona de Va­
lencia. f 

La región de Valencia debe 
defender sus tesoros y monu­
mentos religiosos, si es preciso, 
con las armas^ 

Del amor dice que los. valen­
cianos han sabido cantar el ^mor 
erT su sentimiento cristiano, co­
mo demuestran sus poetas Tor-

t e r m i n . a l d i v Auxias March, uno de los 
al e s p a - ( niás erandes poetas de España. 

A c o n l i n u a r i ó n d i c e que. no h a y 
p a t r i a s c h i c a s n i g r a n d e s , s i n o 
u n a so la q u e se s o b r e p o n e a los 

. d e m á s s e n t i m i e n t o s , E s p a ñ a , p o r 
se r p r n n d e , p u e d e p e r m i t i r s e la. 
f x a l l a c i ó n de los v a l o r e s l o c a l e s . 

R x a l t a las t r a d i c i o n e s v a l e n e i a -
nas c o m o los e r romios q u e e r e a n 

Aficionados: ' 
Peso gallo: Caridad y Térri­

co hicieron combate nulo; 
Pesos libres: Martes I I ven­

ció, por puntos a Martin. 
Profesionales: 
Luis Gómez ( X v W ) venció a 

los puntos, al final de seis asal­
tos, a Las Heras. 

Pesos libres :• Fernández ven­
ció-por abandono en el séptimo 
asalto a Lozano. El primero dió 
en 1a báscula 70^00 . v el según; 
do, 67 kilos. Lozano se mostró 
muv rápido, pero le dominó su 
rival durante todo el- encuentro. 

Pesos ligeros: Valdés (60) 
venció por puntos al burgalés 
González en un combate a ocho 
asaltos, el más espectacular de 
la tarde, v en el que Valdes ex­
hibió su gran clase de pugilista. 

A la reunión asistió muchisi-
fct d e r e c h o labora l ' , en los s i g l o s X V i m o público. CAlfil.^ 

, no y con un bar, que es un ex-
' ponente efe buen gusto y bien 

nacer. Y en comedores, coci­
nas, patios y cuadras, hay un 
sello imponderable de l impie­
za, que habla eco encendido 
elog/io de aquellos soldados, 

ü'e sus clases, de sus oficiales, 
v de sus jefes, que obra de w>-
do% ha de ser aquel orden y 
pu lc r i tud . Tanta belleza, en 
marcada en lugar abierto, ,a 
aire y al so1, está tan bien ar 
ironizada, que siendo Un fkio 
paisaje efe la Mocitaña, con la 
bah ía a sus pies, Peñacas t i l lo 
al poniente, maizales, prados 
y camberas por doquier, no 
rompe la belleza, ün patio an­
daluz que bloqueado por t o ­
dos ios edificios , de la finca 
se ha co:locado como nota cos­
tumbrista que armonice y dé 
viefa campera a las escenas de 
caballos y soldados, sostenidas 
entre pñlimeras y junto a l 
abrevadero. 

Final izó sencillamente la 
fiesta íntima de los soldados 
de Caballería, con un sucülem-
to rancho extraordinario. Allá 
queefaron en e l altozano de 
Campogiro, confundidos y her­
manados los jefes y subordi­
nados, a m á n d o s e como hijos 
de una madre cotmaim: España . 

• Aquí , por ^3 calles santande-
rinas, no discurre como anta­
ñ o el campesino m o n t a ñ é s pa­
ra ver la corrida de Santiago. 
La Prensa y la Radio le han. 
enseñado a escoger lo mejor, 
aunque él lo siga llamando 
" g ü e n o " . Y la fiesta mayor de 
la ciurfad, tan alborotadora en 
tiempos pas'ndos, se des' izó tan 
desapercibida, que pocos sa­
bían que Santiago Apóstol era 
honrado por los bravos y pun­
donorosos militares que bajo 
el Arma i'n.mortal de Caballe­
ría sirven con homor a Espa­
ña v al Ejérc i to . A España por 
Santiago. 

PEPE MONTAÑA 

quet, de Cataluña, 1 ,7©; 6. V i 
dania, de Vizcaya, 1,70.^ 

; 4 0 0 metros Hsps.̂  Kliminato-
rías. Primera elirmnatoria: í, 
Moncho Rodríguez, die Castilla, 
E;O segundos, 6 décimas; 2, Ada­
rraga^ de Guipúzcoa, Segun­
da eliminatoria: 1, Pérez, de 
Guipúzcoa, m 8 / 1 0 ; 2, Rodrí­
guez^ de Castilla, £¡7 3 / 1 0 . Cuar­
ta eliminatoria: 1, Blanco, de 
Castilla, =¡4 5 /10; 2. Salmerón, 
de Castilla, ^4 5/10. 

Relevos 4 por 100. Primera 
eliminatoria: 1, Castilla, 4$ s. 
2 d".; 2, Vizcaya, 4c; 8 / 1 0 . Se­
gunda eliminatoria: 1, Cataluña, 
46 V i o ; 2. Galicia, 47 8. 

Después de las pruebas de es­
ta mañana, la^clasificación que­
da así: Guipúzcoa. 27 puntos ; 
Cataluña, 17; Castilla, 11 ; Viz­
caya, 4 ; Aragón, 3 . Quedaron 
sin puntuar las Federaciones ga­
llega y levantina. 

Resultados de las pruebas ce­
lebradas por la tarde: 

Semifinales de los 110 me­
tros vallas. Primera .. eliminato­
ria; 1, Alexandry, de Cataluña,. 
17 2 / 1 0 ; 2, Massé. de Guipúz­
coa, 17 ^ / I O . Segunda elimina­
toria: 1, Molezun, de Castilla, 
17 segundos; 2, Alberola. de Le­
vante, 17-6. Tercera eliminato­
ria: 1, Gómez Cruza, Vizcava, 
16 3 / 1 0 ; 2, San Romá, de Gui­
púzcoa, 1 6 4 / 1 0 . 

F i n a l d e l l a n z a m i e n t o de d i s c o : 
P r i m e r o , T o r r e s , d e C a s t i l l a , 3 8 , 9 2 
m e t r o s ; s e g u n d o , E r a u z q u i n , d e 
G u i p ú z c o a , 3 8 , l í ; t e r c e r o R i c a r t , 
de C a t a l u ñ a , 3 7 , 8 5 ; c u a r t o , P o n s , 
de C a t a l u ñ a , 3 7 , 2 5 ; q u i n t o , C e l a ­
y a , de V i z c a y a , 3 4 , 7 5 ; s e x t o , C I 1 -
m e n t , de C a s t i l l a , 3 3 , 0 2 . 

S e m i f i n a l e s d e l o s 1 0 0 m e t r o s 
l i s o s . P r i m e r a e l i m i n a t o r i a : P r i m e ­
r o , P ó r t e l a , de C a s t i l l a , 1 1 3 - 1 0 ; 
s é g u n d o . R e v u e l t a , d e C a s t i l l a , 
i l 3 - 1 0 ; t e r c e r o , P é r e z , d e G u i ­
p ú z c o a , 1 1 3 - 1 0 . S e g u n d a e l i m i n a ­
t o r i a : P r i m e r o , H o z S o b a , d e V i z ­
caya , 1 1 4 - 1 0 ; s e g u n d o , G u t i é r r e z , 
y t e r c e r o , G o e n a g a , d e G u i p ú z c o a , 
l o s d o s e n e l m i s m o t i e m p o q u e e l 
p r i m e r o . 

S e m i f i n a l e s d e l o s 4 0 0 m e t r o s 
l i s o s . P r i m e r a e l i m i n a t o r i a : P r i m e -

amís toso de balónmano, entre un 
equipo de la Centuria del F ren ­
te de Juvenitucfes femenino "Isa­
bel la Catól ica" y otro de Apren-
dizas. Venció el pr imero por 
1-0, y el encuentro, dentro de 
lo que cabía esperair, r e su l tó 
entretenido.. 

Juanjo- a r b i t r ó , sin que na lu-
ralsnente encontrara demasiadas 
dificultades en su cometicfo. 

11 al 17 i e 
se c i t a 

M i r s o H i c o . 
Este se celebrará en L a 

Magdalena y se 
disputarán en el 

40.000 Ptas. de premios. 
Y a e s t á a n u n d a d a l a s e m a n a h í ­

p i c a , q u e , c o m o en e l a ñ o a n t e ­
r i o r , se c e l e b r a r á e n e l C a m p o de 
P o l o de L a M a g d a l e n a , y c u y a i m ­
p o r t a n c i a se p u e d e f á c i l m e n t e d e ­
d u c i r de; l a de l o s p r e m i o s q u e PO 
d i s p u t a r á n en é l , y q u e a s c i e n d e n 
a l a c a n t i d a d de • c u a r e n t a m i l p e ­
se tas . 

E s t e C o n c u r s o H í p i c o , q u e c o ­
m e n z a r á e l d í a 1 1 de a g o s t o , p a r a 
t e r m i n a r e l d í a 1 7 , l o g r a r á r e u n i r , 
s e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o , a m s 
m e j o r e s j i n e t e s n a c i o n a l e s , e n t r e 
l o s c u a l e s f i g u r a n l a m a y o r í a de 
03 q u e a c t u a r o n el a ñ o p a s a d o y 

u n a g r a n p a r t e d'e los q u e r e c á e n ^ 
t e m e n t e o b t u v i e r o n u n é x i t o s o ñ ; i -
l a d í s i m o en l a s r e c i e n t e s p r u e b a s 
de l a m i s m a e s p e c i a l i d a d d e p o r t i v a 
c e l e b r a d a s e n P o r t u g a l , 

Ú 

O D o n r ó L O G o 
Y M E D I C O 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
P r í n c i p e , 1 0 . T e l é f o n o 1 9 - 6 5 . 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " de f e c h a 1 4 d e J u l i o , s e 

c o n v o c a C o n c u r s o - o p o s i c i ó n p a r a p r o v e e r 2 0 0 p l a z a s de A s p i r a n ­

t e s A d m i n i s t r a t i v o » . 

E n l a s c a r t e l e r a s de a n u n c i o s de t o d a » 

es te B a n o ó se e n c u e n t r a n e x p u e s t a s las 

C o n c u r s o , y p o r é s t a s se f a c i l i t a r á n los 

g r a m a s . 

S a n t a n d e r , 28 de j u l i o de 1 9 4 4 , — L A D I R E C C I O N . 

l a s S u c u r s a l e s d e 

c o n d i c i o n e s de d i c h o 

c o r r e s p o n d i e n t e s p r o -

R e c a m b i o s p a r a t o d a c l a s e d e a u ­
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n de n e u m á ­
t i cos n u e v o s y r e c a u c h u t a d o s de 
c u b i e r t a s . P A S E O D E P E R E D A , 8 5 . 

T e l é f o n o 1 2 - 9 3 , 



En todas partes tuaron r 
• f a l 

7 

esperaaa gran oiensiva 
bolchevique en la zona de Kovno. 
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ha. 
v a . 
do 
¡ o s 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 
e m p e z a d o s u e s p e r a d a o f e n s l -
En l u d i a s e n c a r n i z a d a s han s i -
t a p o n a d o s v a r i o s b o q u e t e s p o r 
c o n t r a a t a q u e s de n u e s t r a s ' r o r -

m a c i o n é s b l i n d a d a s . 
Kn L e t o n i a h a n f r a c a s a d o l o s a t a ­

q u e s • i v i é t i c o s c o n t r a i a c i u d a d de 
M i t a u ( J e l g a v a ) y a l Nordes te , de 
P o n e v l p n . 

E n t r e e l Duina , y el l ago P e i p u s , 
n u e s t r o s • g r a n a d e r o s m a n t u v i e r o n 
•fius p o s i c i o n e s c o n t r a a t a q u e s e n e -
amigos a p o y a d o s p o r p o t e n t e s f o r -
" m a o í o n e s de c a r r o s . 

En e l i s t m o de N ' á r v a , el e n e m i g o 
. l i a a t a c a d o n u e s t r a s pos i c io r re s c o n 
p o t e n t e s f o r m a c i o n e s . U n i d a d e s 
d e l E j é r c i t o y de l o s v o l u n t a r i o s 
g e r m á n i c o s de las. S. S.' h a n o b t e ­
n i d o u n é x i t o d e f e n s i v o r o t u n d o , 
i n f l i g i e n d o a l e n e m i g o c u a n t i o s a s 
ba jas y d e s t r u y é n d o l e 58 c a r r o s . 

F o r m a c i ó n e s " ^ de b o m b a r d e o h a n 
h u n d i d o en el V í s t u l a v a r i a s b a r ­
cazas c a r g a d a s y u n i d a d e s de d e s ­
e m b a r c o e n e m i g a s d u r a n t e l a n o ­
che. B o m b a r d e r o s pesados a t a c a ­
ron cune m i r a c i o n e s d i t r o p a s e n e ­
m i g a s y p u n t o s de p a r t i d a s o v i é t i ­
cas a l ' E s t e He l a g r a n c u r v a . d e l 
V í s t m a . ( E f e . ) 

COM ÜNICADO F 1 N LAN DES . 
Helsinki.— OoTiinicado un H i ­

tar f in landés : "En tvl istmo de 
Carena ha sido frustrau'a una 
teotativa del e amigo por hacer 
cruzar a una pequeña forma­
ción el fago Salo Jaervi, a1 Este 
de Ihantala. 

1 Cerca de Vuosalmi. el onemi-
g o aíacó con escasas fuerzas 
nuestras posiciones, pero f u i 
rechazado. E n la parte meridia­
na! dH frente d e l Nordeste del 
l í l go 'Ladoga no se reg is t ró nada 
de particular. 

Cerca del lago Loimola han 
sido rechazados o deshecho j a 
e n los punto? de partida varios 
ataques énerr.igos. Entre el lago 
Loimola y el lago Tolva, e1 ene-
j r i i g o logró ocupar una altura 
después cíe eracarniizada lucha, 
en que le apoyaron violento fue­

go ar t i l lero y de laozagranadas 
y fuertes ataques de su avia­
ción. 

La pres ión enemiga ha re ­
vestido p a r t i c u l a r intensidad e i 
dirección a .Ilornanes, a' Este de 
Symaejaervi. Al Nordeste d'e 
lajanjaervi ha sido rechazado pl 
ataque de dos compañías coenli­
gas. Nuestra ar t i l le r ía incendió 
un carro de cowbate enémi o. 
E i d i rección a J ínkajaervi no «o 
registraron novedades. Nuestras 
fuerzas aéreas han bombardea­
do pósjciotiés artiHeras y- con­
centraciones de carros del ene­
migo, as í como de tropas, en d i ­

v e r s o s p u n t o s d e l f r e n t e d e l E s ­
t e , N u e s t r o s c a z a s y n u e s t r a d e ­
f e n s a efe t i e r r a d e r r i b a r o i a o n c e 
a v i o n e s e n e m i g o s . " ( E f e . ) 
P E R D I D A S I N F L I G I D A S A L A S 

P A R T I D A S D E T I T O 
B e l g r a d o . — E n l á r e g i ó n de L e -

k o v a c , en S e r v i a m e r i d i o n a l , f o r ­
m a c i o n e s d e i g e n e r a l N e d i c h h a h 
i n f l i g i d o —-se d e c l a r a o f i c i o s a m e n ­
te-— s e n s i b l e s . p é r d i d a s a las p a r t i ­
das de T i t o . H a n s i d o r e c o g i d o s 
3 o 0 c a d á v e r e s de s o l d a d o s de é s t a s 
y se h a n h e c h o 4 5 4 p r i s i o n e r o s y 
b o t í n , en e l q u e figuran 4 0 a m e -
I r a l l a d o r a s , d o s l a n z a g r a n a d a s y 
g r a n c a n t i d a d de m u n i c i o n e s y e x ­
p l o s i v o s . ( E f e . ) | 

el q u e l o s b o l c h e v i q u e s e m p l e a r o n 
o n c e D i v i s i o n e s de t i r a d o r e s , t r e s 
C u e r p o s b l i n d a d o s , c o m o m í n i m o , 
v a r i a s b r i g a d a s m á s de c a r r o s , y 
d o n d e las p e n e t r a c i o n e s l o g r a d a s 
p o r e l e n e m i g o ' en l a p r i m e r a l í n e a 
a l e m a n a f u e r o n t o d a s a n u l a d a s p o r 
i n m e d i a t o s c o n t r a a t a q u e s . 

E n l a z o n a de K o v n o — p r o s i g u e 
l a i n f o r m a c i ó n — c o n t i n u a b a la v i o -

Murcia.—A 2 0 O . O 0 0 p e s e t a s ¡ l e n t a l u c h a a ú l t i m a h o r a d e ' l a t a r -
se.eleva l o r e c a u d a d o pro l i m o s - de . h a b i e n d o s i d o i n t e r c e p t a d o s 
na del Papa para l a s v í c t i m a s de toÍos }os a v a n c e s b o l c h e v i q u e s , 

•K j j ' w • E n l a e n c o n a d a l u c h a q u e se l i ­
l a eruerra, cantidad e s t a o b t e n i - b r a e n t r e y a r s o v i a y S i e d l c e , m e -
da en las d i v e r s a s c o l e c t a s v e n - ¡ r e c e d e s t a c a r s e e l g r a n é x i t o d e -
ficadas tanto en l o s t e m p l o s v'. f e n s i v o de la g u a r n i c i ó n d e l ú l t i -

200.000 pesetas para 

ase do la guerra de Oriente/ 
También se ha efecíuado 
contra los atolones de las 
Marianas y las Carolinas 

un Inerte bombardeo. 

parroquias como en aportacio­
nes de los particulares. (Cifra.) 

En el s 
septentrional del Este 
se halla eí esotra de 
gravedad de la luciia. 

B e r l í n . — L a O f i c i n a de I n f o r m a ­
c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e c l a r a q u e d u ­
r a n t e l a j q r a n d a d e a y e r e l p r i n c i ­
p a l c e n t r o d e g r a v e d a d d e la l u c h a 
e s t u v o s i t u a d o en e l s e c t o r s e p t e n ­
t r i o n a l , e n t r e e l D v i n a y el l a g o 
P e i p u s , y en e l i s t m o de N a r v a , en 

La batalla por Florencia 
se acerca a su momento 

decisivo 
Ocíto kilómetros separan a los aliados 

de la ciudad. 
L o n d r e s . — S e a c e r c a el m o m e n ­

to d e c i s i v o de la b a t a l l a p o r F l o ­
r e n c i a , c o m u n i c a iel e n v i a d o e s p e ­
c i a l de la A g e n c i a R e u t e r c e r c a d e l 
C u a r t e l G e n e r a l a v a n z a d o en I t a ­
l i a ; l o s a l e m a n e s l u c h a n p o r c o r ­
t a r e l a v a n c e de las t r o p a s a l i a d a s 
c o n t r a él ú l t i m o o b s t á c u l o q u e los 

l ó m e t r o s , l o s n e o z e l a n d e s e s se 
a b r i e r o n c a m i n o en d u r a ' l u c h a p o r 
l a s l í n e a s de de fensas a l e m a n a s , y 
los g e r m a n o s m a n d a r o n r e f u e r z o s 
p a r a c o n s o l i d a r s ú b a r r e r a de l a 
c a r r e t e r a n ú m e r o 2 , <jue c o n d u c e 
d i r e c t a m e n t e a F l o r e n c i a 

L a s t r o p a s I n d i a s h a n e n t r a d o en 

m o p u n t o c i t a d o , q u e d e s h i z o v a ­
r i o s a t a q u e s c o n c é n t r i c o s , d i r i g i d o s 
p o r l o s S o v i e t s c o n t r a l a c i u d a d , 
d e s t r u y e n d o 3 7 c a r r o s e n e m i g o s . ' 

AV s e r r e c h a z a d o s l o s b o l c h e v i ­
q u e s de sus cabezas de p u e n t e d e l 
V í s t u l a , q u e d a r o n en p o d e r de l o s 
a l e m a n e s c a n t i d a d e s c o n s i d e r a b l e s 
de a r m a s y m a t e r i a l de g u e r r a de 
t o d a c lase . F u e r o n i n u t i l i z a d o s 19 
t a n q u e s y h u n d i d a s en e l V í s t u l a 
s i e te b a r c a z a s a b a r r o t a d a s de s o l ­
d a d o s e n e m i g o s . ( E f e . ) 

iura 
iro cañoneros 

en el Ferrohlel Caedilio 
El mismo día serán 
inauguradas 1043 

viviendas Protegidas. 
E Í F e r r o l d e l C a u d i l l o , — L a s ' a l -

p e r s o n a l i d a d e s d e l E s t a d o q u e 

M e l b o u r n e . — E l a t a q u e l a n z a d o 
p o r u n a p o d e r o s a e s c u a d r a de u n i ­
dades n a v a l e s de s u p e r í i c i e c o n t r a 
la i m p o r t a n t e base n a v a l j a p o n e s a 
de S a b a n g , en S u m a t r a , h a a b i e r t o 
u n a n u e v a l a s e en l a g u e r r a de 
E x t r e m o O r i e n t e , de la q u e p u e d e 

e s p e r a r s e l o s r e s u l t a d o s m á s s o r -
p r e n d e n t e s y r á p i d o s , , c o n t a l de 
q u e e n t r e es te a t a q u e y o t r a s ac ­
c i o n e s q u e se p r e s i e n t e n i n m i n e n ­
tes n o m e d i e e l t i e m p o q u e l o s n i ­
p o n e s n e c e s i t a r á n p a r a a c o n d i c i o ­
n a r de n u e v o s u s i n s t a l a c i o n e s 
a v e r i a d a s h a s t a q u e se l a n c e e l 
p r ó x i m o g o l p e c o n t r a u n o d e s u s 
p u n t o s de a p o y o m á s v i t a l e s . T r a s 
h a b e r s e a s e g u r a d o e l d o m i n i o a b ­
s o l u t o de la z o n a o r i e n t a l d e l I n d i ­
co • m e d i a n t e las a c c i o n e s a é r e a s 
e m p r e n d i d a s c o n t r a S a b a n g , S u -
r a b a y P o r t B l a i s , en las i s l a s A n -
d a m á n , e l M a n d o a l i a d o , q u e h a 
v e n i d o e l i m i n a n d o s i s t e m á t i c a y 
e l i c a z m e n t e o b s t á c u l o s p a r a a b r i r ­
se u n c a m i n o h a c i a m u y d e n t r o de 
las d e f e n s a s i n t e r i o r e s , j a p o n e s a s , 
h a p o d i d o l a n z a r es te a t a q u e e f e c ­
t u a d o p o r l a c o n c e n t r a c i ó n de b u ­
q u e s m á s g r a n d e q u e ha a p a r e c i d o 
en a g u a s de las I n d i a s o r i e n t a l e s 
desde q u e e n 1 9 4 2 l a o c u p a c i ó n de 
a q u é l l a s q u e d ó c o m p l e t a d a p o r l o s 
j a p o n e s e s . 

L a o p e r a c i ó n , r e a l i z a d a p o r n u ­
m e r o s o s a c o r a z a d o s , p o r t a v i o n e s , 
c r u c e r o s y d e s t r u c t o r e s , p a r e c e i n ­
d i c a r q u e l a p r o b a b l e d i r e c c i ó n d e 
la o f e n s i v a a l i a d a h a s u f r i d o u n 
c a m b i o r a d i c a l , a p u n t a n d o a h o r a 
h a c i a M a l a s i a ; p o r q u e p o r S a b a n g 
p r e c i s a m e n t e pas#a la r u t a q u e p o ­
d r í a c o n d u c i r d e * n u e v o a las f u e r ­
zas a l i a d a s a S i n g a p u r . S i l o s a t a ­
q u e s a las i n s t a l a c i o n e s j a p o n e s a s 
r e a l i z a d o s c o n f u e r z a s de i m p o r ­
t a n c i a s o n s i n t o m á t i c a s de a c c i o ­
nes de e n v e r g a d u r a c o n s i d e r a b l e 
— y l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e l P a c í -

i » e p a r a de la c i u d a d , d i s t a n t e u n o s i E m p o l í , a u n o s v e i n t i c i n c o k i l ó m e 
o c h o k i l ó m e t r o s 

E n San M i c h e l e , a u n o s t r e s k i -

Clausura de la 
Asamblea de Rectores 

de Seminarios 
sanos. 

P R E S I D I O E L A C T O E L N U N C I O 
D E S U S A N T I D A D 

V i t o r i a , . — E s t a m a ñ a n a , p r e s i d i ­
da p o r e i N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
K-Í h a c e l e b r a d o la s e s i ó n de c l a u ­
s u r a de la A s a m b l e a de r e c t o r e s 
u<"j S e m i n a r i o s D i o c e s a n o s de E s ­
p a ñ a . 
, E n p r i m e r t é r m i n o , p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o e x p u n i e n d o su segun-
aa p o n e n c i a el O b i s p o de V i t o r i a , 
(h e l o r B a l l c s t e r . S e g u i d a m e n t e ; 
h a b l ó el p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n ' 
E p i s c o p a l de. S e m i n a r i o s y A r z o b i s - i 
po de V a l l a d o ü d y . p o r ú l t i m o , d i - ' 
r i g i ó u n a s p a l a b r a s de g r a t i t u d y 
do o r i e n t a c i ó n a los a s a m b l e í s t a s el 
N u n c i o A p o s t ó l i c o . 

• Se d i ó l e c t u r a a u n t e l e g r a m a 
c u r s a d o a R o m a i p a r a t e s t i m o n i a r 
a; P a d r e S a n i o la f i l i a l a d h e s i ó n de 
los r e u n i d o s y p a r a a g r a d e c e r l e e l 
f a l u d o y b e n d i c i ó n q u e e n v i ó a l 
c o m e n z a r la A s a m b l e a . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó u n 
B d i e m n e T e ü e u m en la c a p i l l a d e l 
b e m i n a r i o . 

D e s p u é s t u v o l u g a r una c o m i d a 
8 i a q u e a s i s t i e r o n é l N u n c i o A p o s ­
t ó l i c o y los P r e l a d o s , e n t r e los q u e 
« o h a l l a b a - el do M á l a g a , a d e m á s 
de l o s q u e c o n c u r r i e r o n los d í a s 
a n t e r i o r e s a las ses iones de la 
A s a m b l e a , y los r e c t o r e s a s a m ­
b l e í s t a s . 

M e d i a d a la t a r d e , M o n s e ñ o r C l -
Cdgnani e m p r e n d i ó v i a j e p a r a San 
S e b a s t i á n , y el r e s t o de las1, d i g n i ­
dades e c l e s i á s t i c a s para sus D i ó ­
cesis r e s p e c t i v a s , h a c i é n d o l o p a ­

ñ i L o v o l a el P r e l a d o de V i t o r i a , 
i C i f r a . ' ) 

t r o s a l O e s t e de F l o r e n c i a , y a m e ­
n a z a n a M o n t e l u p o , en l a c o n f i n e n 
cia d e l Pesa y d e l A r n o , a u n o s 20 
k i l ó m e t r o s a l Oes te de l a g r a n c i u - ' 
d a d . L a s a v a n z a d a s i n d i a s n o e s t á n 
a m á s de t r e s k i l ó m e t r o s de M o n ­
t e l u p o , s e g ú n p a r e c e . 

E n los m o n t e s d e l s e c t o r o r i e n ­
t a l de F l o r e n c i a - c o n t i n ú a l a i n f o r ­
m a c i ó n — l a b a t a l l a v a h a c i é n d o s e 
m á s m o v i d a , r e t i r á n d o s e los a l e ­
m a n e s en a l g u n o s p u n t o s , m i e n t r a s 
q u e . p o r o t r a p a r t e , se a f e r r a n a 
l a c ú s p i d e de P r a t o M a g n o . 

I n m e d i a t a m e n t e a l Oes te de F i -
g l i n e , a u n o s 2 0 k i l ó m e t r o s a l 
S u r e s t e de F l o r e n c i a , las u n i d a d e s 
d-el O c t a v o E j é r c i t o h a n a v a n z a d o 
u n o s dos k i l ó m e t r o s . 

T a m b i é n h a n p r o g r e s a d o a l E s ­
te d e l A r n o y se h a n l a n z a d o a l 
a s a l t o de l M o n t e S c a l a r , en el q u e 
se l i b r a n v i o l e n t o s c o m b a t e s . 

A l p a r e c e r , los a l e m a n e s h a n 
e f e c t u a d o u n r e p l i e g u e a l N o r d e s ­
te de A r e z z o . 

C o n q u i s t a d o A n g l i a r i , en e l a l t o 
T l b e r , a 10 k i l ó m e t r o s ai N o r d e s t e 
de A r e z z o , las u n i d a d e s de l O c t a v o 
E j é r c i t o se e n c u e n t r a n a o c h o k i ­
l ó m e t r o s de l c r u c e de c a r r e t e r a s 
de San S e p o l c r o . 

L o s p o l a c o s l u c h a n en la p a r t e 
m e r i d i o n a l d e l p u e r t o a d r i á t i c o de 
S e r t i g a l í i a , a 16 k i l ó m e t r o s de A n -
c o n a ; , en el f l a n c o de los p o l a c o s 
l o s i t a l i a n o s h a n r e c h a z a d o dos 
v i o l e n t o s c o n t r a a t a q u e s a l e m a n e s . 
( E f e ; ) 

a s i s t i r á n a la b o t a d u r a de c u a t r o ¡ f i c o d e m u e s t r a n q u e l o s o n , e f e c -
c a ñ o n e r o s s e r á n r e c o g i d a s en L a i t i v a m e n t e — h a b r á q u e c o n c e d e r a l 

ú l t i m o b o m b a r d e o a e r o n a v a l de 
las f u e r z a s c o m b i n a d a s a l i a d a s u n a 
i m p o r t a n c i a e x c e p c i o n a l . 

t( Pero resulta difícil precisar, 
sin temor a error, si es por aquí 
por donde será lanzado el pró­
ximo eran ataque aliado, por­
que, al mismo tiempo que sobre 
la citada base naval nipona caían 
trescientas cincuenta toneladas 
de acero y ajtos explosivos, una 
poderosa fuerza aérea ha lanza­
do el ataque de mayor alcance 
jamás sufrido p o r los atolones 
íaponeses en las Marianas y las 
Carolinas, ataque éste que se ha 
extendido hasta las islas Palau, 
señalando^ ¿tra posible dirección 
de la próxima ofensiva aliada. 

El mutismo absoluto de las 
esferas bien informadas no ha­
ce fácil la tarea del observador, 
empeñado en deducir de los he­
chos que conoce los que se quie­
ren ocultarle; pero su misión 
queda cuimplicfa señalando los 

C o r u ñ a p o r e l c r u c e r o " C a n a r i a s " 
D e s e m b a r c a r á n jen e l m u e l l e d e 
C o n c e p c i ó n A r e n a l y se d i r i g i r á n 
a l P a l a c i o de C a p i t a n í a G e n e r a l , 
d o n d e se c e l e b r a r á u n a r e c e p c i ó n . 
C u b r i r á n la c a r r e r a f u e r z a s de l a 
g u a r n i c i ó n . D e s p u é s i r á n a l o s a s ­
t i l l e r o s , d o n d e se s e r v i r á u n a l ­
m u e r z o . 

D e s p u é s d e l a c t o d e l l a n z a m i e n t o 
de l o s c a ñ o n e r o s , l as a u t o r i d a d e s 
a s i s t i r á n a l a i n a u g u r a c i ó n de u n 
g r u p o de. 1 0 4 3 v i v i e n d a s p r o t e g i ­
das , y l u e g o , a l a f i e s t a q u e se c e ­
l e b r a r á en e l P a r q u e M u n i c i p a l . 

S e r á n m a d r i n a s de l o s n u e v o s 
b u q u e s las h i j a s de S u E x c e l e n c i a 
el G e n e r a l í s i m o , de l o s M i n i s t r o s 
d e M a r i n a y d e l E j é r c i t o y d e l ex 
m i n i s t r o s e ñ o r S u a n c e s . ( C i f r a . ) 

acontecimientos de un significa 
do part icular para que c 
cual deduzca, según sus propias 
opiniones, el probable conteni­
do de cada una de estas accio­
nes, sobre las que es tán d'e 
acuerdo en un punto toaos los 
crí.ticos australiacios: en el de 
que las acciones en curso de los 
aliados, son e l prólogo de una 
c a m p a ñ a y no el epílogo de la 
que comenzó algunos meses ha y 
todavía no ha lerminado de M-
quiefarse por el general Douglas 
Mac Ar thu r , (Cifra.) 

ataque a la base japonesa de Divisiones ailiadas que i i a b i i ^ 
puede significar una nueva penetrado en las posición 

de Florencia, fueron r 
án i i i i ar l ocupada por í e s ang'osajog 

D E C L A R A C I O N E S D E J I N N A H 
L a b o r e . — E l p r e s i d e n t e de la L i ­

ga M u s u l m a n a , J i n n a h , ha c a l i f i ­
cado la f ó r m u l a ú l t i m a m e n t e o f r e ­
c i d a p o r R a j o g o p a l a o h a r i c o m o n e ­
g a c i ó n de l a ' r e s o l u c i ó n de la L i g a , 
a d o p t a d a en m a r z o de 1 9 4 0 , en q í i e 
se e x i g í a l a f o r m a c i ó n de l P a k i s t á n . 

J i n n a h , q u e h a b l a b a en u n a 
r e u n i ó n d e l C o n s e j o de la L i g a , d i ­
j o : " A n t e t o d o , ¿ d ó n d e h a y en 
n u e s t r a r e s o l u c i ó n la m e n o r i n d i -

D E L P A R T E A L E M A N 
Gran Cuartel General del Fuh-

rer.—"En Italia, nuestras tro­
pas rechazaron ayer todos- los 
ataques del enemigo, efectuados 
con Divisiones hindúes, surafri-
canas, ingdesas y neozelandesas, 

.'ada para avanzar contra Folrencia. 
El adversario, que había lo­

grado penetrar en nuestras po­
siciones .del Suroeste de la qiu-
dad. ha sido rechazado en con­
traataque, después de violenta 
lucha. : ' . . 

En operaciones de limpieza 
realizadas detrás del frente> ita­
liano han tenido los terroristas 
desde el 12 de mayo al 24 de ju­
lio, S.'̂ oo muertos y V-^oo pri­
sioneros.'* (Efe.) _ 

COMUNICADO A L I A D O 
Cuartel General avanzado en 

Italia—El comunicado de hoy, 
domingo, anuncia: 

" A l Oeste de Florencia. las 
tropas de. la División india del 
octavo Ejército, que avanzan 

i hacia el Arno, se _ encuentran 
j ahora en los suburbios de la Iq-
i calidad de Empoli v se aproxí-
; man a Monte Lupo 

el 

c a c ó n de p l e b i s c i t o ? ; ¿a q u é tan! A l Sureste de Florencia ton-
r i d í c u l a p r o p o s i c i ó n ? " ( E f e . ) 

Certamen literario 
en Albacete. 

Actuará de mantenedor 
A l b a c e t e . — E l M i n i s t r o de J u s t i ­

c ia a c t u a r á de m a n t e n e d o r en las 
f i e s t a s de las L e t r a s , q u e p a t r o c i n a 
el A y u n t a m i e n t o y o r g a n i z a el d i a ­
r i o " A l b a c e t e " . 

H a b r á p a r a es te c e r t a m e n l i t e ­
r a r i o o c h o i m p o r t a n t e s p r e m i o s . E l 
de la f l o r n a t u r a l , p r e m i o d e l G o ­
b e r n a d o r c i v i l , es de 4 . 0 0 0 pe se t a s , 
•para u n . p o e m a c o n l i b e r t a d de m e 

tinúan los intensos combates por 
la posesión de las alturas domi­
nantes. En este sector han sido 
rechazados, con eraves pérdidas 
para el enemigo, poderosos con­
traataques. 

En el valle superior ̂ e l Arno. 
al Sureste de Florencia, se han 
realizado avances locales v otros 
más importantes sobre las- dos 
orillas del río. 

En la orilla occidental del Tí-
ber se efectuaron avances, en el 
curso de los cuales, la ciudad y 
nudo- de carreteras de Anghiari 
fué conauis,tada. 

t r o y r i m a , q u e ensa l ce a l a P a t r i a . 
E l A y u n t a m i e n t o y la D i p u t a c i ó n 

h a n c o n c e d i d o cada u n o u n p r e m i o 
de 3 . 0 0 0 pese ta s p a r a o t r o s dos 
p o e m a s . ( C i f r a . ) 

Las tropas italianas del, 
vo Ejército, en el sector j¡ 
tico, se mantienen en sus 
clones y han rechazado 
•sos contraataques. 

La actividad en el sectoi 
quinto Ejército se limitó 
trullas y duelos de artillerj 

Aviación: En el curso 
operaciones aéreas, que fu 
restringidas por ̂  las malas 
diciones atmosféricas, los 
nes concentraron sus ata 
contra puentes ferroviarios, 
hículos de transporte, bai 
así como otros objetivos de 
lia septentrional v de la zm 
batalla. Las comunicaciones J 
giones de campamentos^ en 
gos en Yugoslavia también 
ron atacadas. „ 

Los bombarderos pesadolín t oda i a 
actuaron. Dos de nuestros l n í n i m o - E n 
ratos no han regresado. La 
ción aliada del Mediteni 
efectuó cerca de seiscientas 
lidas." (Efe.) 
V O L U N T A R I O S I T A L I A N O S 

L A S R E G I O N E S OCUPADij 
R o m a . — H a n s a l i d o de Ronui 

M i s i o n e s i t a l i a n a s q u e colat 
c o n las a u t o r i d a d e s , al iadas 
s e l e c c i ó n de v a r i o s m i l e s df] 
" .untar ios p a r a el E j é r c i t o \ 
e n t r e las p a r t i d a s q u e en las 
nes r e c i e n t e m e n t e l i b e r a b a s 
b í a n l e v a n t a d o c o n t r a los ale 
( E f e . ) 

L A S P E R D I D A S - A L E M A N A ! 
M A T E R I A L 

R o m a . — S e g ú n c o m u n i c i 
C u a r t e l G e n e r a l a l i a d o en 
d e o p e r a c i o n e s , desde e l pi 
de la c a m p a ñ a de T t a l l a , el 
m a y o , l o s a l i a d o s h a n des 
c o g i d o u n n ú m e r o de c a r r 
c h o s de e l l o s " T i g r e s " y 
r a s " — s u f i c i e n t e p a r a equl 
u n 7 5 p o r c i e n t o a d o s D I 
a c o r a z a d a s de e f e c t i v o s riol 
y c a ñ o n e s de c a m p a ñ a quel 
p a r a d o t a r n u e v e Divisiones, g ñ ' b inan" , i 

S e g ú n las c i f r a s o f ic ia i fhecho p r i s l o i 
p é r d i d a s a l e m a n a s s o n , por ifeadas a l e m a i 
nos , de 2 0 5 c a r r o s , 3 0 0 c a M t n t r a d o en c 
a s a l t o , , 5 5 0 c a ñ o n e s a n t i t a n ^ l t o c e r c a de 

C u a r t e l ( 
pedicionar ic 
jue las t r o j 
I t gado a E 

Gran CUÍ 
é r . — E l A l t 
miadas a le 

" A l S u r d 
6 t an r c i t f 
g u a i m e n t e , 
" ú r d e s t e y 
el Es te de 
es a t a q u e s 
or c a r r o s 

e s a r r o l l á n d 
as f u e r z a s 
n b o q u e t e . 
Desde e l 

el S u r de . 
erizadas de 
vanee h a c i í 
ombates er 
las y n u e s t 

M a y e n n e 
T a m b i é n < 

a rn i zadame 
Igunas de 

Han s i do ' 1 
i t o r i o f r a r 

( E f e . ) 

G r a n C u a i 
p e d i c i o n a r 
do o f i c i a l 
" E n B r e t a 
s a l i a d a s 1 
n . O t r a s 1 
e a l N o r o 
n t e v y , qu 
e n e m i g o s , 

L o s a l e m a 
ennes . P o r 

i n c a u s a r r 

g r a n c a l i b r e y 65 p iezas de' 
r í a . ( E f e , ) 

1 
trina 

de 
antiago. 

Santiago de . Composte'a.—El, 
Ministro de Marina, don Salva- j 
dor Moreno, acompañado o'e su ¡ 
esposa, hijas y ayudantes, sej 
t ras ladó esta, mañana a la Ga-1 
tedrai, donde fué recibido por el 
Deán y varios Caoánigos. 

El Ministro oró ante el Após­
tol Santiago, y después as is t ió a 
una imisa en la capilla de La 
B'anca. 

Seguidamente salió para E l 
Ferrol del Caudillo. (Cifra.') 

División emanas cercadas se abren 
ocupan nuevas posiciones. 

pasi 

Ouíslino s e ñ a l a en 
un discurso el psiigro 

C A L A MI 
B L O Q U E S Y B O V E D I L L A S 

G r a n e c o n o m í a en la Q o n s t r u c c i ó n . 
P r o c e d i m i e n t o pa ten tadd . 

C o n c e s i o n a r i o : F . C a l a t a y u d . 
S a n F r a n c i s c o , 3 3 , 2 . ° T e l . 2 5 - 0 S . 

ev¡que. 
Oslo—El presidente del Con 

se i o. Ouislinsr, hizo hoy uso de¡ 
la palabra en una reunión del 
Nasiqnal Samlin?. 

Quisling1 puso prineipalmente 
de relieve el peligro bolchevique, 
v dió lectura a una carta de un 

Entrega U despenes a nuevos oticiales 
Iníanlarla e Intendencia. 

ion del trabajo 
femenino en Alemania 

hasta ios 50 años. 

EN A V I L A 
Avi la .—En la Academia de fn-

íondencia se ha celebrado esta 
m a ñ a n a el soleitrne ácíb de en­
trega de despachos a !os nue­
vos lementes de Ictendenda. ' 

Asistieron represe daciones dé 
los diversos Centros militares y 
autoridades y j e r a r q u í a s pro­
vinciales v locales. E l acto co­
menzó con u»na misa .de cam­
paña . 

Terminada la misa, pronunció 
uaa alocución el director de la 
Acadetria. efectuándose después 
la entrega efe los despachos por 
ios géaera lcs Aranguren, Aymat 
y Fuertes Aria? y Obispo de la 
Diócesis. (Cifra.) 

i ' EN GTJADALAJARA-
Guadalaiara.—En la A cade-

B e r l í n . — D e s p u é s de la o r d e n a n -
Ka c o n t r a la s i m u l a c i ó n d e l t r a b a ­
j o , h o y e n t r ó pu v i g o r u n a n u e v a , 
m e d i d a e n c a m i n a d a a h a c e r l o t a b m l a d e I n f a n t e r í a se n a celeora-
ei;. e s f u e r z o dé g u e r r a a l e m á n . d o h o v e l a c t o d e e n t r e g a d e l o s 

De a c u e r d o c o n el c o m i s a r i o del ! d e s p a c h o s a l o s n u e v o s o f i c i a -
P e i c h p a r a la m o v i l i z a c i ó n t o t a l de 
g u e r r a , m i n i s t r o d o c t o r G o e b b e l s , 
p c o m i s a r i o g e n e r a ) de la m o v i ü -
z a c i ó n d e l T r a b a j o , g a u l e i t e r S a u c -
Wcl, ha d a d o u n a o r d e n a n z a q u e 
p - l a h l o c e la o b l i g a c i ó n d e l t r a b a j o 
fi r n e n i n o ha^ t a los c i n c u e n t a a ñ o s , 
d i vez de . cua ren t a . ( E f e . ) 

j les del Arma que han concluido 
f sus estudios en este curso. 

En el patio exterior se celebró 
i misa rezada. • 
1 > Asistieron el Gobernadot mi­
litar y renresentadones de todos 

ílos Cuerpos de ia plaza.y el cua­

dro de profesores de la Acade­
mia. Asimismo' estuvieron pre­
sentes autoridades y jerarquías. 

En perfecta formación se en­
contraban los alumnos de la 
Academia, al frente de . los cua­
les se habían situado los nuevos 
oficiales, que en número de cua­
renta recibían hoy sus despa­
chos. 

A continuación de la misa, el 
Gobernador militar, con el coro­
nel director de la Academia y 
jefe de estudios de la misma, 
hicieron la entrega de los despa­
chos. . e inmediatamente después 
el coronel diréctor. don Amador 
Regalado, arengó a los nuevos 
oficíales, finalizando con víto­
res a España y a Franco y can­
tándose el himno de Infantería. 

Por último, fué servido un 
vino de honor. (Cifra.) 

J E S U S G U T I E R R E Z 

G E S T O R C O L E G I A D O 

G e n e r a ! E s p a r t e r o , 2 , p r i m e r o . 

Documentos. 'Ada en contribución. 
Pamilias numerosas. Derechos rea-

lea, üerliíicacioned, , 

.voluntario antibolchevique^ des 
tacado en el frente de Fiplan^ 
dia, quien expone la decisión dé 
que se encuentran animadas las 
tropas que combaten a los So­
viets. • . • • 

Quisling diio que ese mismo 
espíritu anima ^ la nueva, No­
ruega, v señaló que Alemania 
está realizando una heroica de­
fensa de Eurdpa.. . ' 

> En orden a la situación inte­
rior, afirpió que las füerzas na­
cionales más sanas se encuen­
tran integradas en el movimien­
to renovador noruego. 

Finalmente. Quisling hizo un 
llamamiento a sus compatriotas 
para que se unan estrechamente 
hasta lograr la victoria. (Efe.) 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 

de las mismas en Normandía— 
se han lanzado al ataque y ha­
bían avanzado a las tres de la 
tarde unos mil metros. 

La progresión, en la que fué 
conquistada la aldea de Sept 
Vents, es gradual, mas no es­
pectacular: la resistencia alema­
na es moderada. Unidades vete­
ranas de infantería británica, 
apoyadas por carros, constitu­
yen h cabeza de la formación 
de ataque por ese terreno del 

bocage" normando, uno de los 

540 ingleses serán 
canjeados por 

alemanes en Portugal. 
San Sebast ián.—A la una de 

la tarde llegó a I rúo el pr imer 
t ren con súbffitos ingleses que 
se dir igen a Portugal para ser 
canjeados por alemanes. 

Esta tarde, con intervalos de 
una hora, llegaron dos trenes 
más . E l múmero^total de perso­
nas se eleva a 540. 

En la frontera fueron recibi­
dos por el coronel jefe de Fron-r 
te rás , por él e.ónsttl de Inglate­
rra y* aütóridáGfes locales. (Ci­
fra,) ' 

menos asequibjes de Francia 
Hace unos días fueron rele­

vados los norteamericanos del 
general Bradlev. que se halla­
ban en la región de Caumont. 
por fuerzas del segundo Eiér-
cito británico. ' 

El avance empezó a las seis 
de la mañana, al .Suroeste de 
Saint Germain d'Ectot; a las 
siete y veinte salió de Caumont 
otra columna de infantería, qué 
se desplegó en ahanico hacia 
Sept Vents y Le Bour. En me­
nos de una hora alcanzó Sept 
Vents. a dos kilómetros al Sur 
de Caumont, sin hallar gran re­
sistencia. 

Los alemanes, por lo general, 
se aferran a todos los puntos en 
que los matorrales, el arbolado 
o alguna elevación del terreno 
les brindan protección defensi­
va. Aun no han sido hallados 
tanques germanos, ni hay, al 
parecer, línea defensiva prepa­
rada. (Efe.) 

A N U N C I A N L A C A P T U R A D E 
O C H O M I L D O S C I E N T O S P R I ­

S I O N E R O S A L E M A N E S 
L o n d r e s . — • Se c á l e n l a q u e las 

f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s h a n c a p ­
t u r a d o 8.200 p r i s i o n e r o » a l e m a n e s 

en « u o f e n s i v a t o t u a h 
L a l í n e a n o r t e a m e r i c a n a v a a h o ­

r a , a p r o x i m a d a m e n t e , desde B r e h a l 
a C a v r a y y T e s s y - S u r - V i r e . A l S u r 
de es ta l í n e a se e f e c t u ó u n r á p i d o 
a v a n c e . 

L o s a l e m a n e s siguen r e t i r á n d o ­
se. En dos oca s iones I n t e n t a r o n s a ­
l i r de" la bo l sa t r i a n g u l a r de la r e - " 
pión S a i n t D e n i s - L e n í r r o n n o . p e r o 
X u e r o a rechazado!». . ( E f e . ) , 

L A A V I A C I O N A L I A D A A P O Y A L A 
O F E N S I V A A L S U R D E C A U M O N T 

L o n d r e s . — D u r a n t e t o d o e i d í a 
de h o y , c a z a s - b o m b a r d e r o s " T y ­
p h o o n " y a v i o n e s l a n z a c o h e t e s , 
d e s p l e g a r o n i n t e n s a a c t i v i d a d p a r a 
a p o y a r ia n u e v a o f e n s i v a a l i a d a e n 
ei S u r de C a u m o n t . 

E s t a t a r d e h a b í a n r e a l i z a d o y a 
u n a s i . 5 0 0 s a l i d a s . S o l a m e n t e f u é 
v i s t a u n a f o r m a c i ó n de 20 a v i o n e s 
a i e m a n e s . ( E f e . ) 

A T A S C A M I E N T O D E L A O F E N S I ­
V A N O R T E A i V t E R I C A N A A L O E S ­

T E D E S A I N T L O 
B e r l í n . — E l c o r r e s p o n s a l de g u e ­

r r a en e l Oes te de l a A g e n c i a 
D . JN. B . , A l e x S c h m a l f u s s , d e c l a r a 
q u e la o f e n s i v a n o r t e a m e r i c a n a a l 
U e s t e de S a i n t L o se h a a t a s c a d o 
y q u e h a f r a c a s a d o e l i n t e n t o de 
a i s l a r a l o s a l e m a n e s q u e se h a l l a -
oan en e l s e c t o r de C o u t a n c e s , m e ­
d i a n t e r á p i d o e m p u j e h a c i a l a c o s ­
ta occ iden ta l - . 

E l a d v e r s a r i o — d i c e — , d e t e n i ­
d o e n C o r e n c e s , n o h a p o d i d o e v i ­
t a r l a r e t i r a d a a l S u r de las f o r m a ­
c i o n e s g e r m a n a s ; p o r lo d e m á s , se 
l í a n i n i c i a d o c o n é x i t o c o n t r a a t a ­
q u e s p a r a l e v a n t a r u n a b a r r e r a a l 
i e n e m i g ó . E n esos c o m b a t e s , l o s 
n o r t e a m e r i c a n o s p e r d i e r o n a y e r 7 0 
t a r r o s , d e s t r u i d o s o i n u t i l i z a d o s . 

E n t r e C a u m o n t y e l V i r e , l as l í ­
neas a l e m a n a s h a n s i d o r e p l e g a d a s 
p a r a m e j o r a r las p o s i c i o n e s . 

E n l a z o n a d e l s e g u n d o E j é r c i t o 
b r i t á n i c o se h a l i m i t a d o la l u c h a a 
a c c i o n e s de e x p l o r a c i ó n y d u e l o s 
a r t i l l e r o s . ( E f e . ) 

S A I N T G E R M A I N D E E C T O T S I ­
G U E E N P O D E R D E L O S A L E ­

M A N E S 
L o n d r e s . — U n c o r r e s p o n s a l de 

g u e r r a c o m u n i c a : 
" L a s t r o p a s b r i t á n i c a s s i g u e n 

a v a n z a n d o en u n f r e n t e de 1 1 k i ­
l ó m e t r o s , h a c i a e l S u r de C a u m o n t , 
d e s p u é s de h a b e r o c u p a d o • Saint . 
J e a n des E s s a r t i e r s y L e s L o g e s . 
H o y f u e r o n c a p t u r a d o s v a r i o s c i e n ­
t o s de p r i s i o n e r o s . L a r e s i s t e n c i a 
a l e m a n a f u é p e q u e ñ a . L o s a l e m a ­
nes c o n s e r v a n a ú n S a i n t G e r m a i n 
de E c t o t y r e s i s t e n e n c a r n i z a d a ­
m e n t e en la r e g i ó n d e A n c t o v i l i e . 
E i a v a n c e c o n t i n ú a en t o d a 4 a l í ­
n e a . " ( E f e , ) 

L A S F U E R Z A S B R I T A N I C A S 
A V A N Z A N S I E T E K I L O M E T R O S 

L o n d r e s . — • E l e n v i a d o e s p e c i a l 
de R e u t e r c o m u n i c a q u e las f u e r ­
zas b r i t á n i c a s h a n a v a n z a d o ya s ie ­
te k i l ó m e t r o s al S u r de C a u m o n 

d i s m i n u i d o en t o d a l a jornada 
h a y s í n t o m a s de q u e vaya a| 
m i n u i r . 

E l g e n e r a l M o n t g o m e r y , 
m e n s a j e , h a d e c l a r a d o que si 
c u e i l t r a m u y s a t i s f e c h o de 13. 
m a en q u e se d e s a r r o l l a la 
en t o d o - e l f r e n t e a l i a d o . (Efi 

L I M P I E Z A D E U N A BOI 
A L E M A N A 

L o n d r e s . — H a s i d o l i n i p M 
b o l s a a l e m a n a c o m p r e n d i ó 
t r e C o u t a - n c e s , R o u c e r y 
D e n i s l e G a s t . Se cog ie ro j 
m e r o s o s p r i s i o n e r o s . Las 
zas a l e m a n a s q u e l o g r a r 
l i r d e l l a z o , se r e t i r a r o n 
d e T e s s v - B r e h a ' . ( E f e . ) 
C O M U N I C A D O A L I A D O 

' N O C H E 
G r a n C u a r t e l G e n e r a l ex 

n a r i o a l i a d o . — C o m u n i c a d o ál 
n e c h e : 

" P r o s i g u e e l a v a n c e aliadj 
s e c t o r o c c i d e n t a l . F u e r o n o f 
B r e h a l , C a r e n c e s y G a v r a y , 
t r a s f u e r z a s p r o g r e s a n m A s i 
esa l o c a l i d a d . L a s b o l s a s de| 
t e r l a y b l i n d a d o s e n e m i g o s B 
d o r e b a s a d a s y e s t á n siendtt 
n a d a s r á p i d a m e n t e . 

L o s i n t e n t o s r e a l i z a d o s | 
f u e r z a s c e r c a d a s en la regí 
I . e n g r o n n e s , p a r a s a l i r de l1; 
c o n e l a p o y o de c a r r o s , fuefl 
c h a z a d o s , y m á s de 30 W 
f n e m i g o s q u e d a r o n f u e r a 
b a t e . 

F u é . r e c h a z a d o u n fuer teJ 
a t a q u e e n e m i g o en la reg" 
T e s s y - S u r - V i r e . 

E n l á r e g i ó n de C a u m o n t 
d o r e a l i z a d o u n a v a n c e o | 
k i l ó m e t r o s a l S u r de la c 1 ! 
¡ a s t r o p a s a l i a d a s h a n neJ 
S a i n t J e a n d e s E s s a r t i e r s y ^ 
ges . E n e l E s t e de C a u m o m 
t r a s t r o p a s h a n conqu i s t ad0 i j 
n o a p e s a r de lá f u e r t e ^ 
c i á a d v e r s a r i a / d e l t e r r e n o ^ 
de l o s v a s t o s c a m p o s de ^ 

U n c o n t i n g e n t e . ' d e b o m f f 
p e s a d o s y m e d i o s , a t a c ó I0!" 
l i v o s t á c t i c o s de la r e g i ó n ^ 
m o n t , e s ta m a ñ a n a , para aP1 
a c c i ó n , t e r r e s t r e . y 

A c a u s a de l a capa de 
se e x t e n d í a a m e n o s de 70". 

i d e l t e r r e n o , se e m p l e a r o n ' 
' t i c a s v i s u a l y de descubr id1 ' 

E s t a m a ñ a n a , l o s caza? <U 
b o r d e o c o n t i n u a r o n apoya!1™ 
c o l u m n a s q u e a v a n z a n en e 
o c c i d e n t a l . F u e r o n efecfu8 
t r u l l a s o f e n s i v a s has t a 

fin N o r m a 
k ü t a v é s d e l 
Ysj» b a s i d o 

enemi ; 
Bfel c e r i 
i/eslras t r o -

'm de re sis 
a bas 

jarmas p e q u e 
Unidades 

[fuerzas pars 
nuestro ava r 
íesnll G i l b e 

Cerca de 
bvanzan f r e n 
llería enemig 
pe 1.500 y a 
Ciudad. M á s 
resistencia ( 
fetrás de n u 
quldadas y< 

Muestras i 
¡lo en A u n a y 
bcoidental d i 

avance e: 
el t e r r e m 

^ ti S u r d i 
Vorte de T I 
Centra en r 

Ayer a me( 

mu 

Wáshingrl 
lento de : 

lna decían 
ue expresj 

ha pn 
le los Esta 
* del Cond 
1,lce la decl 
•stados U i 
ferias, 
^ice la r 

« los Estí 
¡fr la med 
Fdana un, 
f negocia 
15 erande: 

N puebl 
^nortean 

May, 
0^s sobre 
l i t a n t e ; 

el 
t i filmo, dfi la progresión uo lia farís y Cbarlres." XEís.l l\ 
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f ^ o h 


